
SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Uruguaiana Código IBGE: 4322400

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
117.210 3.717.090,64 400.503.564,63 442.294.895,98

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
35.056.824,79 420.681.897,48

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

04 05 2024 14:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4322400-12100-20240504



4.3 Descrição das áreas com população afetada

A inundação no município de Uruguaiana atinge a área urbana os bairros.:Cidade Nova, Santo Inacio, Hipicas I e II, Joquei Clube, Santana, 
Santo Antônio, Salso de Cima, Mascarenhas de Moraes, Centro, Bela Vista, Boa Vista, Francisca Tarrgô, Nova Esperança, Cabo Luis 
Quevedo, Alexandre Zachia Cohab I, São Miguel e Salso de Baixo. Área rural: Sao Marcos, João Arregui, Barragem Sanchuri, Imbaa, 
decorrente das chuvas intensas que atingem todo o Estado, afetando diretamente a bacia hidrográfica do rio Uruguai, bem com as chuvas 
intensas que ocorreram em Uruguaiana

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

A inundação que afeta o município de Uruguaiana é decorrente da elevação do rio Uruguai, em virtude das chuvas intensas que são 
registradas neste periodo no Estado do RS, bem como em Uruguaiana. Importa informar que o evento é gradual de grande magnitude que 
vai atingir significativamente outros bairros e areas rurais do municipio nos proximos dias. Visto que inundação nesta região esta no inicio 
do evento.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 297

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 1.836

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 1.200

TOTAL DE AFETADOS 3.333

6.1.1 Descrição
O numero de desabrigados de 297, 1836 desalojados são as pessoas que foram inicialmente afetadas, que já se encontram abrigadas, 
receberam suporte da ente publico para sua remoção. Este numero de afetados sera significamente superior com o avanço da inundação no 
perímetro urbano, bem como comunidades ficaram m "ilhadas" sem acesso direto ao município.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
A inundação no minicípio atinge diversas casas, deixando-as submersas, não sendo possível contabilizar, mas sera muito superior visto a 
dimensão do evento adverso, sendo no momento impossível mensurar o quantitativo de danos materiais e habitacional. Que há danos em 
obras de infraestrutura pública, instalações mas no momento não é possível dimensionar esses danos, pois se encontram em área inundada 
e também haverá mais danos de grande monta nas areas que serão afetadas pela inundação

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
No momento não registrado.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS



7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento de dados restam prejudicados, uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento de dados restam prejudicados, uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: JECKSON REGIS DE BRUM GUARCHE
 Secretário Executivo de Defesa CivilCargo:

 5534122136Telefone de contato:
 jeck14@bol.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
07 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Fagundes Varela Código IBGE: 4307864

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.579 0,00 0,00 0,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

27 04 2024 20:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307864-13214-20240427



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área do município foi afetada, urbana e rural.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

As chuvas intensas iniciaram-se no dia 27 de Abril de 2024 por volta das 20 horas e não cessaram até o presente momento, com picos de 
alto volume pluviométrico alcançando a cifra de 400mm num período de 24 horas, causando danos consideráveis nas vias públicas e 
particulares, estradas, pontes, galerias, deslizamentos de terra e estradas de propriedades de produtores agrícolas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 5

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 150

TOTAL DE AFETADOS 155

6.1.1 Descrição
As chuvas intensas com alto volume pluviométrico destruíram pontes e galerias de tubulação nas vias públicas ocasionando a interrupção de 
acesso (ilhadas) a boa parte da população rural, ficando essas desatendidas nas suas necessidades básicas de manutenção familiar e 
atendimento básico de saúde. Ocorreram danos as redes públicas de água potável e de energia elétrica, causando desabastecimento de 
agua a diversas famílias. A falta de energia prolongada causou desabastecimento de alimentação a diversas famílias.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 43 0 5.330.000,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, é possível informar levantamento prévio dos dados, concluindo-
se que referente aos danos materiais, 43 obras de infraestrutura pública foram atingidas. Em relação aos danos humanos, 5 pessoas ficaram 
desalojadas e 150 pessoas foram afetadas pelo desastre, impossibilitadas de sair de suas casas, comprar mantimentos, receber atendimento 
médico, dentre outras situações que abrangem o estado de calamidade pública. Além disso, em algumas famílias, houve o 
comprometimento no fornecimento de energia e água potável. De maneira indireta, toda população foi afetada.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O dano ambiental é de que boa parte da mata ciliar foi destruída, em virtude das intensas chuvas que atingiram o Município.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 554.363,20



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 6.006,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 548.357,20

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento prévio dos dados demonstram danos com 
Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários, no valor de R$548.357,20.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Julcimar Marca
 Auxiliar AdmisnistrativoCargo:

 5434451066Telefone de contato:
 julcimarmarca@fagundesvarela.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Viadutos Código IBGE: 4322905

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.769 23.665,98 26.847.593,02 34.690.362,67

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.287.072,38 27.444.868,56

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 20:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4322905-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo território do Município foi afetado, tanto zona rural, quanto rural

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 15

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.754

TOTAL DE AFETADOS 4.769

6.1.1 Descrição
Toda população do município foi afetada, ao passo que atingiu o território do município. sendo 15 pessoas desalojadas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos fatos ainda existem locais que não puderam ser acessados para fazer o levantamento.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00



Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos fatos ainda existem locais que não puderam ser acessados para fazer o levantamento.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
tendo em vista a gravidade dos fatos ainda existem locais que não puderam ser acessados para fazer o levantamento.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Esmael Loss Fragoso
 Técnico AgrícolaCargo:

 5433951563Telefone de contato:
 lossesmael@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Victor Graeff Código IBGE: 4323200

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.036 13.688.972,76 31.971.181,32 33.500.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
35.467.378,72 425.608.544,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 00:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA
Mineração
Turismo e outras
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4323200-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo município de Victor Graeff/RS localidades: Linha Jacui, Posse Serrito, Posse Muller, São Jose do Umbu, São Jose da Glória, Faxinal, e 
Barro Preto e também a Sede do Município.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Devido as chuvas intensas, enxurradas, ocorridas entre os dias 02 e 04 de maio de 2024, ocorreram vários danos gerais nas estradas de 
todo município, pontilhões entupimento de bueiros, estrago nas lavouras, perda de criações e comunidades sem água.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 3

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.033

TOTAL DE AFETADOS 3.036

6.1.1 Descrição
Devido às fortes chuvas que ocasionaram enxurradas, com rios saindo do leito, onde tres familias tiveram que ser alojadas em outro local 
Todos habitantes foram atingidos diretamente e indiretamente pelo evento, nas áreas ruarais e urbanas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados, uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados, uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados, uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados, uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Luis Henrique Fischer
 Coordenador (a) de Operações em Desastres - CodCargo:

 5433381242Telefone de contato:
 luisfixinha@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
08 05 2024

Última alteração
13 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Vila Flores Código IBGE: 4323309

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.207 0,00 0,00 0,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12200 Enxurradas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

29 04 2024 22:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial
Industrial
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA
Mineração
Turismo e outras
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4323309-12200-20240429



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Áreas urbana e rural do município atingidas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas de alta intensidade que ocasionaram deslizamentos em massa, destruição de galerias e estradas, alagamento de casas, 
desmoronamentos de estradas e encostas, bloqueio total de vias de acesso a outros Municípios, bloqueio de vias de acesso a localidades do 
interior e casas, onde pessoas e animais se encontram isolados, elevação do nível de rios e córregos.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 200

TOTAL DE AFETADOS 200

6.1.1 Descrição
Em todo território do Município pessoas tiveram suas casas invadidas pela água, se encontram isoladas em razão do bloqueio das vias de 
acesso, ocasionados pelos deslizamentos de terra e rochas nas estradas, grande parte da população ainda está sem energia elétrica.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados resta prejudicado, uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados resta prejudicado, uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados resta prejudicado, uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados resta prejudicado, uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: LUCIANO VIEIRA ROSA
 Motorista.Cargo:

 5434471313Telefone de contato:
 administracao@pmvilaflores.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
04 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Vista Alegre do Prata Código IBGE: 4323606

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
1.569 0,00 0,00 0,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2024 10:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

4.3 Descrição das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4323606-13214-20240503



5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
2

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 5

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 17

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 24

6.1.1 Descrição

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 4 1 0,00

Instalações públicas de saúde 1 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

1 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
diversos danos materias foram detectados

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00



Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: JONAS MENEGHINI
 Coordenação de Defesa Civil MunicipalCargo:

 5434781200Telefone de contato:
 defesacivil@vistalegredoprata.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
03 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 























SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Antônio Prado Código IBGE: 4300802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
12.837 670.901.349,65 82.000.000,00 0,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
5.422.449,09 65.069.389,05

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

29 04 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4300802-13214-20240429



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área urbana e rural do município.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Devido as chuvas intensas que estão afetando o Estado do Rio Grande do Sul e o Município de Antônio Prado, desde 29 de abril de 2024, 
que em consequência, resultaram em danos e prejuízos em vias publicas urbanas e rurais, deslizamentos de terra, enxurradas, alagamentos 
e danos em moradias.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
3

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 36

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 40

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 12.758

TOTAL DE AFETADOS 12.837

6.1.1 Descrição
Foram registrados danos em moradias, onde houve a necessidade de remoção temporária de pessoas para abrigos, casas de familiares e 
também houveram 08 residenciais totalmente destruídas em que essas pessoas deverão receber auxílio moradia para seu 
reestabelecimento. Devido a interdições de trechos de estradas onde houveram deslizamentos de barreiras, danos em culturas, mobilidade 
pública e falta de energia elétrica toda a população foi afetada pelo evento adverso.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ELIAS ZULIAN
 Vice - PrefeitoCargo:

 5432935606Telefone de contato:
 assistencia@antonioprado.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
06 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Barra do Rio Azul Código IBGE: 4301925

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
1.696 64.492.689,60 43.854.140,24 24.652.107,22

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
1.801.082,38 21.612.988,56

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 13:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4301925-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

TODA AREA DO MUNICIPIO FOI AFETADA.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas ocorreram no dia 02 de Maio de 2024. O volume de precipitação nesse dia giraram em torno de 210 mm.(EMATER)

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 420

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 1.276

TOTAL DE AFETADOS 1.696

6.1.1 Descrição
Cumpre destacar que toda a área do município, sendo toda a população de 1696 habitantes estão sendo afetados diretamente em função 
das fortes chuvas e enxurrada, falta de energia elétrica, falta de abastecimento de água, ocasionado por estragos na rede de distribuição ou 
nas bombas dos poços artesianos, ou indiretamente em função dos problemas nas estradas e pontes impedindo a locomoção, tanto de 
estudantes, pacientes e trabalhadores, atingindo assim, a qualidade de vida dos cidadãos, além dos prejuízos econômicos públicos e 
privados e consequentemente prejuízos sociais. A Prefeitura Municipal vem trabalhando em ações de resposta, através da Coordenadoria 
Municipal de Proteção e Defesa Civil e as Secretarias Municipais, para suprir minimamente a demanda de água potável e reparo nas 
estradas e pontes atingidas pela enxurrada a fim de restabelecer as condições básicas para a população. DESTACANDO AINDA, QUE DO 
TOTAL DE UNIDADES HABITACIONAIS E COMERCIO ATINGIDOS TIVEMOS UM TOTAL DE 105 FAMÍLIAS. TOTALIZANDO 
APROXIMADAMENTE 405 PESSOAS DIRETAMENTE ATINGIDAS PELO DESASTRE.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 68 7 4.000.000,00

Instalações públicas de saúde 2 0 250.000,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

1 1 500.000,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 2 3 4.040.000,00

6.2.1 Descrição
Foi contabilizado também pela Engenharia Civil danos públicos ocasionados pelas chuvas intensas e em consequência enxurradas e 
alagamentos, sendo: 03 pontes totalmente destruídas, 02 pontes parcialmente destruidas; quedas de barreiras com obstrução de estrada 
municipal que precisam ser liberadas, 70 km de estradas vicinais danificadas pela força da água e passeio publico em vias das cidades. 
Ocasionando prejuízo total de R$ 4.040.000,00. 02 unidades básicas de saúde parcialmente danificadas, com prejuizo aproximado de R$ 
250.000,00. Predio da Secretaria Agricultura e Emater totalmente destruido com prejuizo de R$ 350.000,00. Predio da Prefeitura Municipal, 
Assistência Social, Camara de vereadores comprejuizo aproximado de R$ 150.000,00.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS



7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Foi contabilizado também pela Engenharia Civil danos públicos ocasionados pelas chuvas intensas e em consequência enxurradas e 
alagamentos, sendo: 03 pontes totalmente destruídas, 02 pontes parcialmente destruidas; quedas debarreiras com obstrução de estrada 
municipal que precisam ser liberadas, 70 km de estradas vicinais danificadas pela força da água e passeio publico em vias das cidades. 
Ocasionando prejuízo total de R$ 4.040.0000,00.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 4.625.651,74

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 4.625.651,74

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Segundo dados da EMATER o evento se caracterizou por apresentar perdas com erosão de solo em ponto específicos com prejuizo de R$ 
2.474.750,00, milho grãos com prejuizo de R$ 286.000,00, soja grão com prejuizo de R$ 1.555.780,50, laranja com prejuizo de R$ 
309.121,24. Totalizando um prejuizo de R$ 3.336.595,50.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ANDERSON FERNANDO BAGATINI
 Secretário de Administração e FinançasCargo:

 5436131167Telefone de contato:
 bagatinianderson@yahoo.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
07 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 























SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Camargo Código IBGE: 4303558

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.981 189.265,97 34.000.000,00 34.000.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 22:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4303558-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo o município, incluindo área urbana e rural.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

As chuvas intensas afetaram toda a população (2.981 pessoas) do município de Camargo de forma indireta, devido aos transtornos 
ocasionados, tendo em vista que por horas o município ficou isolado, com bloqueio total dos principais acessos, que são através da ERS 
132, e através da comunidade rural Arranca Toco. Além disso foram registrados danos em estradas, pontes, bueiros, pontilhões, além de 
residência que foi alagada e outras em iminência de alagamento. Foram registrados 493 mm de chuva do dia 1º ao dia 5 de maio.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.981

TOTAL DE AFETADOS 2.981

6.1.1 Descrição
Toda a população do Município foi afetada, ao passo que desastre atingiu todo o território do Município, em viturde do município ter ficado 
isolado por horas, impossibilitando o deslocamento das pessoas. Comunidade escolar também foi prejudicada, com cancelamento de 
transporte escolar por 2 dias e cancelamento das aulas por 1 dia. Os atendimentos de saúde também foram prejudicados tendo em vista 
que o município possui somente atendimento básico de saúde, e para os atendimentos de média e alta complexidade é necessário deslocar 
os pacientes até as cidades vizinhas. Todos estes deslocamentos ficaram impossibilitados por horas. Uma residência foi alagada e outras em 
iminência de alagamento. Ademais, profissionais, trabalhadores ficaram impossibilitados de cumprir seus compromissos por não poderem 
sair do município.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS Valor total do prejuízo econômico (setor público)



Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados. R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Greici Dalacorte Borelli
 Coordenador Defesa CivilCargo:

 5433571156Telefone de contato:
 compras@pmcamargo.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
05 05 2024

Última alteração
07 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 















SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Casca Código IBGE: 4304903

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
9.465 749.184.754,09 508.000,00 55.187.355,90

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
4.311.843,52 51.742.122,24

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 04:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área rural do município foi afetada pois em toda a extensão do território do município houve danos nas estradas municipais, acessos 
às propriedades, entradas de lavouras, plantações submersas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O mês de abril foi bastante chuvoso mas a partir de 28/04 intensificaram as chuvas . Entre os dias 28 e 30/04 somaram 60mm. No dia 01
/05 tivemos uma precipitação de 150mm seguido no dia 02/05 de mais 38mm de precipitação. Todo esse acumulado de chuvas culminou 
com alagamentos nas estradas desde a madrugada do dia 02/05. Nesse dia 02/05 ficamos sem energia elétrica em parte do município na 
parte da manhã, as linhas telefônicas ainda apresentam problemas. As estradas vicinais foram severamente atingidas com alagamentos por 
transbordamento dos rios ou pelo acúmulo de água sobre o leito das estradas interrompendo o trânsito das pessoas, o escoamento de 
produção, principalmente a produção leiteira, impedindo o transporte escolar. No caso das aulas da rede estadual as mesmas foram 
suspensas pelo Estado como medida preventiva nos dias 02,03 e 06/05.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.500

TOTAL DE AFETADOS 3.500

6.1.1 Descrição
Todo o interior do município foi afetado tendo aproximadamente 3500 pessoas com deslocamentos prejudicados, também o transporte 
escolar ficou prejudicado pelo comprometimento das estradas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 24 0 248.000,00

6.2.1 Descrição
Os danos materiais foram principalmente estragos nas estradas onde temos galerias de concreto danificadas, lavagem de cascalho no leito 
das estradas vicinais, entupimento de sarjetas e bueiros, desmoronamento de encostas e alagamentos em diversos pontos.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
NÃO HÁ

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 4.500.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 4.500.000,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Também de acordo com o Laudo da Emater a grande quantidade de chuva causou a perda de fertilidade do solo em uma área de 
aproximadamente 5000ha cultivados com soja, milho e trigo. Além do custo com a recuperação da fertilidade do solo haverá um intervalo 
estimado de quatro a cinco safras para que a produção atinja os níveis normais, totalizando uma perda estimada em R$ 12.500.000,00. O 
Laudo aponta também uma área de 50ha de pastagens afetada pelas chuvas.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: CIBELIA BONAMIGO
 Agente Administrativo Auxiliar Cargo:

 5433471233Telefone de contato:
 iptu@casca.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
07 05 2024

Última alteração
16 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Cruzaltense Código IBGE: 4306130

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
1.635 91.000.070.346,45 21.000.000,00 24.940.305,39

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.029.286,73 24.351.440,76

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 05:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4306130-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda área do município foi afetada pelos efeitos das chuvas intensas. Na cidade o transbordamento dos rios que margeiam a cidade 
causaram transtorno, arrancando calçamento, asfalto, lixeiras etc... No interior muitos danos nas estradas, boeiros e pontilhões, sem contar 
os danos na agricultura com as terras lavadas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas ocorreram no dia 02 de maio de 2024. O volume total de precipitação nesta data girou em torno de 280 mm segundo a 
EMATER. Com o solo encharcado e impossibilitado de absorver a agua, a mesma escoou transbordando rios e riachos danificando ou 
destruindo parcial ou totalmente pontes e pontilhões. Boeiros e drenagens não suportaram o volume de agua, que acabou escoando por 
sobre as vias e estradas vicinais as danificando as mesmas, prejudicando e até mesmo impossibilitando a locomoção de algumas famílias 
pela busca de serviços essencias.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 1.635

TOTAL DE AFETADOS 1.635

6.1.1 Descrição
Como todas as vias e estradas vicinais e várias pontes foram avariadas, a população ficou com sua capacidade de locomoção comprometida, 
impossibitando seu deslocamento em busca de materiais essencias, serviços hospitalares e ambulatoriais dos 1635 habitantes, e até mesmo 
os alunos da rede Estadual e Municipal de Educação tiveram sua presença comprometida.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ALESSANDRO CESAR BLEICH
 Coordenador da Defesa CivilCargo:

 54996250319Telefone de contato:
 defesacivilcruzaltense@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
02 05 2024

Última alteração
10 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: David Canabarro Código IBGE: 4306304

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.683 48.470,51 30.000.000,00 31.500.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 05:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial
Comercial
Industrial
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA
Mineração
Turismo e outras
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4306304-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo o município de David Canabarro totalizando 4.683 pessoas, foi afetado por chuvas intensas. Tal catástrofe natural causou uma gama 
enorme de danos na zona rural e urbana do município, envolvendo tanto bens públicos como privados, em diferentes graus de severidade, 
em função do comprometimento com a boa qualidade da água devido a infiltração de água de alagamentos e enxurradas , danos em 
estradas e lavouras, isolamento de pessoas devido as cheias. Houve danos na merenda escolar, ocorrido pelo alagamento no depósito da 
prefeitura, isso além de representar uma perda de recursos financeiros , também impacta diretamente a nutrição e bem-estar dos alunos, 
comprometendo o fornecimento de uma alimentação adequada para o seu desenvolvimento físico e cognitivo. Devido a perdas na 
agricultura e pecuária ,itens de higiene, limpeza e cuidados pessoais se tornam essenciais, pois a demanda cresce para manter a saúde e 
qualidade de vida .

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Toda a população do município foi afetada diretamente em função de infiltração de água de alagamentos e enxurradas em poços artesianos 
públicos . Além disso, há impactos indiretos , como problemas nas estradas, pontes e bueiros dificultando parcialmente a locomoção e 
afetando a qualidade de vida dos cidadãos. Isso resultou em prejuízos econômicos tanto públicos quanto privados, além de consequências 
sociais e psicológicas, gerando falta de alimento para as famílias. Essas famílias dependem principalmente da agricultura de subsistência 
para sobreviver cujo qual também foi drasticamente atingida, vindo a causar danos graves para os demais meses. O laudo da Emater 
revelou que os agricultores do município enfrentaram sérias perdas na agricultura e pecuária devido a eventos adversos e a chuvas 
intensas, uma vez que a maioria havia realizado o plantio.Na área urbana ocorreu alagamentos em instituições públicas e privadas,os 
alagamentos em instituições públicas representam um sério desafio, comprometendo não apenas as operações internas, mas também os 
serviços oferecidos à comunidade. Eles podem resultar na perda de equipamentos, documentos importantes e danos estruturais, afetando a 
continuidade das atividades essenciais.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.863

TOTAL DE AFETADOS 4.863

6.1.1 Descrição
Segundo o laudo social todo o município foi afetado , sendo um total de 4.863 habitantes, que estão sendo afetados diretamente em função 
da falta de abastecimento de água de boa qualidade devido a infiltração de água de enxurradas e alagamentos em poços artesianos 
públicos , dos problemas nas estradas e bueiros impedindo a locomoção, atingindo assim, a qualidade de vida dos cidadãos, além dos 
prejuízos econômicos públicos e privados e consequentemente prejuízos sociais. Salienta-se que várias famílias ficaram isoladas em 
consequência das chuvas intensas, cheias e alagamentos. Isso resultou em prejuízos econômicos tanto público quanto privados, além de 
consequências sociais e psicológicas, gerando falta de alimento para as famílias. Também houve danos na merenda escolar, ocorrido pelo 
alagamento no depósito da prefeitura, isso além de representar uma perda de recursos financeiros , também impacta diretamente a 
nutrição e bem-estar dos alunos, comprometendo o fornecimento de uma alimentação adequada para o seu desenvolvimento físico e 
cognitivo. Devido a perdas na agricultura e pecuária ,itens de higiene, limpeza e cuidados pessoais se tornam essenciais, pois a demanda 
cresce para manter a saúde e qualidade de vida .

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição



6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Taliane Fanton
 Coordenadora da Defesa CivilCargo:

 5499679289Telefone de contato:
 talifanton@outlook.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
07 05 2024

Última alteração
09 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Entre Rios do Sul Código IBGE: 4306957

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.080 81.427,54 27.500.000,00 27.363.808,84

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.160.009,70 25.920.116,40

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 11:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4306957-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Conforme relatório social toda a população do município foi atingida, aproximadamente 3.080 habitantes.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O município de Entre Rios do Sul foi atingido por intensas chuvas com acumulados de aproximadamente 305 mm em 24 horas, ocasionando 
múltiplos desastres como alagamentos, enxurradas e bloqueio de ruas e estradas, com isso causando grandes danos e prejuízos a toda a 
população.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 12

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.068

TOTAL DE AFETADOS 3.080

6.1.1 Descrição
Conforme relatório social 12 pessoas ficaram desalojadas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: CLAUDIO GIOVANI SILVA MARTINS
 Voluntario Defesa CivilCargo:

 5435441085Telefone de contato:
 defesacivil@entreriosdosul.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
08 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Erechim Código IBGE: 4307005

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
105.705 54.953,36 456.915.515,67 433.067.205,36

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
36.373.395,90 436.480.750,80

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307005-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Conforme seleção no mapa o evento afetou toda área municipal, tendo em vista principal em alguns bairros sito alguns Bairro Cotrel, Bairro 
Progresso, Bairro Cristo Rei, Bairro Bela Vista, Bairro Fatima, Bairro Atlântico, Bairro Dona Olga, Bairro Bairro Paiol Grande, Bairro Presidente 
Vagas, Bairro Cerâmica, Bairro Koller, Bairro Três Vendas, Bairro Triangulo, Bairro São Cristóvão, Bairro Poletto, Bairro Amanhecer, Bairro 
Jabuticabal, Bairro São Vivente de Paulo, Bairro Parque Livia, Bairro José Bonifacil, Bairro Novo Horizonte, Bairro Aldarioli, Bairro Centro, 
Bairro Linho, Comunidade Km 6 , Comunidade KM 8, Comunidade Km10, Comunidade São Bras, Comunidade Rio Turvo , Comunidade São 
João do Governo, Comunidade Cristo Rei, Comunidade Paca, Comunidade Santa Lucia, Linha America, Comunidade Batistela, Comunidade 
Barra Fria , Comunidade Ferrari, Comunidade 7 Setembro, Comunidade Faccicolo, Comunidade Coan, Comunidadede Desvio Beker, 
Comunidade Aurora, Bairro Demoliner, Comunidadede São Joao Giareta, Comunidadede Cascata Nazari, Comunidade Capoere, Comunidade 
Taboão, Comunidade Rio Tigre, Bairro Rio Tigre, Bairro Dalmolin, Comunidade São Marcos, Bairro Starchile, Bairro Agricola, BAirro Estevam 
Carraro.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Neste evento com chuva intensa tivemos 170mm no município em pequeno espaço de tempo variando conforme os bairros com menor 
volume de 144mm, com forte elevação dos rios, deixando famílias ilhadas e problemas de alagamento e inundação.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
2

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 52

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 54

6.1.1 Descrição
Danos humano teve 2 feridos devido a demora no resgate e os desalojados Foram enviados aos a csa de amigos e familiares, com o suporte 
da Defesa Civil.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 72 2 10.000.000,00

Instalações públicas de saúde 9 0 250.000,00

Instalações públicas de ensino 1 0 2.500,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 12 0 1.500.000,00

Obras de infraestrutura pública 3 0 550.000,00

6.2.1 Descrição
No decorrer dos levantamentos do desastre temos 9 UBS com danos recorrente da Chuva, 72 residencias danificadas e 2 totalmente 
destruídas, nas instalações de ensino uma somente com danos conforme laudo em anexo, instalações comunitárias são 2 são comunitários , 
1 igreja e 9 poços artesianos, obras de instruturas 3 pontes danificadas . Devido a magnitude estamos ainda contabilizando o a área rural 
do município onde foi as maiores perdas pondendo ainda mais aumentar esses numeros

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição



Nas unidades habitacionais estão no Bairro Cotrel, Bairro Progresso, Bairro Cristo Rei, Bairro Bela Vista, Bairro Fatima, Bairro Atlântico, 
Bairro Dona Olga, Bairro Bairro Paiol Grande, Bairro Presidente Vagas, Bairro Cerâmica, Bairro Koller, Bairro Três Vendas, Bairro Triangulo, 
Bairro São Cristóvão, Bairro Poletto, Bairro Amanhecer, Bairro Jabuticabal, Bairro São Vivente de Paulo, Bairro Parque Livia, Bairro José 
Bonifacil, Bairro Novo Horizonte, Bairro Aldarioli, Bairro Centro, Bairro Linho, Comunidade Km 6 , Comunidade KM 8, Comunidade Km10, 
Comunidade São Bras, Comunidade Rio Turvo , Comunidade São João do Governo, Comunidade Cristo Rei, Comunidade Paca, Comunidade 
Santa Lucia, Linha America, Comunidade Batistela, Comunidade Barra Fria , Comunidade Ferrari, Comunidade 7 Setembro, Comunidade 
Faccicolo, Comunidade Coan, Comunidadede Desvio Beker, Comunidade Aurora, Bairro Demoliner, Comunidadede São Joao Giareta, 
Comunidadede Cascata Nazari, Comunidade Capoere, Comunidade Taboão, Comunidade Rio Tigre, Bairro Rio Tigre, Bairro Dalmolin, 
Comunidade São Marcos, Bairro Starchile, Bairro Agricola. Na Unidade de Saude UBS, Aldarioli, UBS Atlantico UBS São Cistóvão, UBS São 
Vicente de PAulo, UBS Estevam Carraro, CAPIS 2, UBS Centro de Fisioterapia e Fonodiologa, Hospital Santa Terezinha.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 402.500,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 150.000,00

Abastecimento de água potável 250.000,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 2.500,00

7.1.1 Descrição
Neste evento com chuva intensa tivemos 170mm no município em pequeno espaço de tempo variando conforme os bairros com menor 
volume de 144mm, com forte elevação dos rios, deixando famílias ilhadas e problemas de alagamento.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
a completar

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Vagner Arlindo Manica
 Coordenador Municipal de Defesa CivilCargo:

 54991442450Telefone de contato:
 vagnermanica@yahoo.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
07 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Erval Grande Código IBGE: 4307203

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
5.167 24.273,18 31.000.000,00 33.844.246,16

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.618.278,92 31.419.347,04

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 07:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307203-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo o território do município foi atingido pelo evento, rural e urbano, aproximadamente 5.167 habitantes.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

As intensas chuvas que atingiram o município, trouxeram enormes prejuízos e danos a população, aproximadamente 250mm de chuvas em 
24 horas, fazendo com que os rios e riachos transbordassem alagamentos as residências e também lavouras. Também aconteceram 
diversos deslizamentos e uma ponte foi levada pelas aguas dos rios.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 4

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.163

TOTAL DE AFETADOS 5.167

6.1.1 Descrição
Conforme relatório da social uma família de 4 pessoas ficaram desabrigadas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Erivelton de Oliveira
 Coordenador Administrativo MunicipalCargo:

 5433751144Telefone de contato:
 eriveltondeoliveira@yahoo.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
08 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Estação Código IBGE: 4307559

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
5.517 40.956,00 40.700.000,00 41.100.959,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
31.931.567,71 383.178.812,52

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 04:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307559-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área do município (urbana e rural) foi afetada pelos efeitos das chuvas intensas ocorridas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuva intensa ocorreu neste dia, causando danos em estradas do interior, destruição parcial de pontilhões e bueiros.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 5.517

TOTAL DE AFETADOS 5.517

6.1.1 Descrição
Cumpre destacar que a forte precipitação ocorrida, afetou toda a área urbana e rural do município.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
xx

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
xx

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00



Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
xx
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
xx

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: GLAUCIA BEATRIZ MECCA
 CoordenadorCargo:

 5433371166Telefone de contato:
 glauciamecca@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
07 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Estância Velha Código IBGE: 4307609

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
42.589 175.233.770.532,00 293.576.057,00 293.576.057,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
18.923.388,81 227.080.665,72

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

04 05 2024 15:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307609-13214-20240504



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Abrigos para cerca de 600 desalojados dos municípios vizinhos afetados pelas inundações causadas pelas chuvas intensas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Devido às chuvas intensas na região, houve inundação de municípios vizinhos, e considerando a incapacidade momentânea em abrigar os 
desalojados em seus municípios de origem, foi necessária a abertura de abrigos temporários para essas pessoas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 600

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 100

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 700

6.1.1 Descrição
Pessoas que foram resgatadas em municípios vizinhos e tiveram que ser abrigadas em abrigos públicos ou alojados em casas de familiares.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Kairo Matheus Campos
 Coordenador Chefe de Proteção e Defesa CivilCargo:

 5135614050Telefone de contato:
 kairo_campos@outlook.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2024

Última alteração
15 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Fagundes Varela Código IBGE: 4307864

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.579 0,00 0,00 0,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

27 04 2024 20:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4307864-13214-20240427



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área do município foi afetada, urbana e rural.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

As chuvas intensas iniciaram-se no dia 27 de Abril de 2024 por volta das 20 horas e não cessaram até o presente momento, com picos de 
alto volume pluviométrico alcançando a cifra de 400mm num período de 24 horas, causando danos consideráveis nas vias públicas e 
particulares, estradas, pontes, galerias, deslizamentos de terra e estradas de propriedades de produtores agrícolas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 5

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 150

TOTAL DE AFETADOS 155

6.1.1 Descrição
As chuvas intensas com alto volume pluviométrico destruíram pontes e galerias de tubulação nas vias públicas ocasionando a interrupção de 
acesso (ilhadas) a boa parte da população rural, ficando essas desatendidas nas suas necessidades básicas de manutenção familiar e 
atendimento básico de saúde. Ocorreram danos as redes públicas de água potável e de energia elétrica, causando desabastecimento de 
agua a diversas famílias. A falta de energia prolongada causou desabastecimento de alimentação a diversas famílias.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 43 0 5.330.000,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, é possível informar levantamento prévio dos dados, concluindo-
se que referente aos danos materiais, 43 obras de infraestrutura pública foram atingidas. Em relação aos danos humanos, 5 pessoas ficaram 
desalojadas e 150 pessoas foram afetadas pelo desastre, impossibilitadas de sair de suas casas, comprar mantimentos, receber atendimento 
médico, dentre outras situações que abrangem o estado de calamidade pública. Além disso, em algumas famílias, houve o 
comprometimento no fornecimento de energia e água potável. De maneira indireta, toda população foi afetada.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
O dano ambiental é de que boa parte da mata ciliar foi destruída, em virtude das intensas chuvas que atingiram o Município.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 554.363,20



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 6.006,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 548.357,20

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento prévio dos dados demonstram danos com 
Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários, no valor de R$548.357,20.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Julcimar Marca
 Auxiliar AdmisnistrativoCargo:

 5434451066Telefone de contato:
 julcimarmarca@fagundesvarela.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Faxinalzinho Código IBGE: 4308052

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.567 32.123,46 29.000.000,00 24.748.400,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.062.364,00 24.748.368,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4308052-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Conforme relatório social toda a população do município foi atingida pelas consequências do evento, área rural e urbana, aproximadamente 
2.567 habitantes.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O município de Faxinalzinho foi atingido por intensas chuvas com acumulados de aproximadamente 210 mm em 24 horas, ocasionando 
múltiplos desastres como alagamentos, enxurradas, cancelamento de aulas e bloqueio de ruas e estradas, com isso causando grandes 
danos e prejuízos a toda a população

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 12

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.555

TOTAL DE AFETADOS 2.567

6.1.1 Descrição
Conforme relatório social toda a população do município foi atingida pelas consequências do evento, área rural e urbana, aproximadamente 
2.567 habitantes, sendo que 12 pessoas ficaram desalojadas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ILAIR OLTRAMARI
 Coordenação de Defesa Civil MunicipalCargo:

 5435461011Telefone de contato:
 deptopessoal@faxinalzinho.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Fazenda Vilanova Código IBGE: 4308078

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.291 0,00 0,00 0,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

04 05 2024 07:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4308078-13214-20240504



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Localidades de Glória, Nova Westfália, Posses, Santana, Arroio do Pau, Três Irmãos, Conceição, Matutu, Canta Galo, Samambaia, Fazenda 
Juliana, Concórdia, Boa Vista, Alto Pinheiral e Centro.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O Município de Fazenda Vilanova teve o índice pluviométrico que ultrapassou os 433mm de chuva, com início no dia 24 de abril até dia 02 
de maio de 2024. O acumulado de chuvas causou inúmeros estragos em nossa cidade, como: Na área de obras e vias públicas, tivemos 
ruas, bueiros, estradas e pontes municipais severamente atingidas, ocasionando um prejuízo estimado em R$ 500.000,00; Ainda, a BR 386, 
nas proximidades do km 370, tivemos o rompimento do talude, com risco de deslizamento no sentido Interior-Capital; Na agricultura 
tivemos cerca de 41 propriedades rurais atingidas, ocasionando prejuízos em lavouras de soja, silagem de milho e produção de leite, 
totalizando um prejuízo de aproximadamente R$ 2.2325.700,00; Na área da Saúde, tivemos redução de profissionais, devido a interrupção 
de muitos pontos da BR 386, que interliga os Município, o que impactou diretamente o atendimento à população; Ainda, na área da saúde, 
houve impacto no tratamento de pessoas acamadas, idosos, crianças, pessoas em tratamento de hemodiálise, pessoas em espera de 
medicamentos do Estado para tratamento contínuo, atendimento de pessoas de outros municípios com decorrência de exposição a 
contaminação, desidratação de crianças pela falta de água potável, crises nervosas, falta de acesso a leitos de saúde mental de pacientes 
crônicos. No mesmo sentido, a área da Educação foi atingida com o cancelamento das aulas, desde o dia 02 de maio de 2024, pois muitos 
profissionais também não conseguiam chegar às escolas municipais, bem como a falta de energia elétrica e abastecimento de água 
impactou diretamente; Ainda, desde o dia 01 de maio de 2024, o Município ficou desassistido de energia elétrica, consequentemente sem 
abastecimento de água, telefonia e celular. A falta de energia elétrica prejudicou diretamente as famílias, que perderam praticamente todos 
os mantimentos que precisavam ser refrigerados e o comércio e indústria por não poderem trabalhar. Ocorreu também de ficarmos sem 
combustível nos postos no território do Município.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.291

TOTAL DE AFETADOS 4.291

6.1.1 Descrição
Toda a população do Município foi impactada com vias públicas e privadas obstruídas, sem abastecimento de energia elétrica, 
abastecimento de água, acesso a telefonia e internet. Ficamos sem combustível em nossos postos. Além de Dois pacientes receberam alta 
em hospitais fora de nosso município devido às enchentes e bloqueios de acesso, impossibilitando seu retorno. Os impactos também foram 
sentidos em relação aos agendamentos em especialidades médicas. Consultas de retorno em traumatologia, cardiologia, tratamentos 
oncológicos (quimioterapia e radioterapia) e principalmente consultas e procedimentos oftalmológicos foram afetados. Um total de quatro 
cirurgias de catarata precisaram ser reagendadas, além de consultas em gastropediatria e acompanhamentos em bariátrica e pneumologia. 
Exames como colonoscopia e endoscopia também foram reprogramados, assim como consultas e acompanhamentos em hematologia. 
Tivemos 05 pacientes em hemodiálise que deixaram de ser atendidos.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 1 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 250 0 500.000,00

6.2.1 Descrição
Entre ruas, estradas, pontes e entradas de propriedades danificadas, em todo o território do Município. Na área da saúde o consultório 
odontológico foi inundado, causando danos a equipamentos.

Discriminação Sim Não População do município atingida



6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida

Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Toda a população do Município de Fazenda Vilanova ficou sem abastecimento de água desde o dia 01 de maio de 2024, retornando de 
forma parcial a partir do dia 06 de maio de 2024.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos climáticos de fortes chuvas que assolaram o Município, resta prejudicado o levantamento de dados 
neste momento.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 2.325.700,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 2.310.300,00

Pecuária 15.400,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Na área de agricultura fomos atingidos nas lavouras de soja e silagem de milho, na pecuária o prejuízo foi na produção de leite. Ainda, teve 
prejuízos incalculáveis na indústria, comércio e serviços, pois, devido a falta de energia elétrica estes setores não conseguiram trabalhar 
desde o dia 01 de maio de 2024.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: FRANCIELE DA ROSA MALLMANN
 Secretária AdministrativaCargo:

 5136092100Telefone de contato:
 administracao@fazendavilanova.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
07 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  



SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Formigueiro Código IBGE: 4308409

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
6.413 29.151,99 28.965.466,30 28.965.466,30

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.753.526,42 33.042.317,04

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 10:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4308409-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Chuvas ocorridas com inicio no dia 29/04/2024, que se intensificaram no dia 01/05/2024, atingindo a totalidade do município, afetando 
estradas municipais, lavouras e produção.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas e persistentes com acumulado ultrapassando os 400 mm.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 9

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 6.404

TOTAL DE AFETADOS 6.413

6.1.1 Descrição
Chuvas intensas ocorridas em todo o território do município, interditando estradas, desalojando pessoas de suas casas, as quais já foram 
realocadas em casas de particulares.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações:  Lisane Brum da Silva
 Auxiliar AdministrativoCargo:

 5532361200Telefone de contato:
 adm.prefeitura@formigueiro.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
06 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Guaporé Código IBGE: 4309407

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
22.810 858.321.925,00 130.260.000,00 149.049.092,93

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
9.974.611,37 119.695.336,44

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 03:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4309407-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo o Municipio foi afetado pelo evento, devido a falta de água, que ocasionou interrupção das aulas... Na Área Urbana - Residências, 
comércio e serviços públicos tiveram edificações alagadas, vias danificadas e quedas de pontes. Na Área Rural - Deslizamentos de terras, 
quedas de barreiras, cabeceiras e pontes, deslizamento de terra, destruição de propriedades.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Evento teve início na madrugada de 01/05/24 quando o Município passou a enfrentar Chuvas Intensas tendo a soma pluviométrica acima de 
450mm contabilizados pelo Setor Corportivo da Defesa Civil e pelo Corpo de Bombeiros Municipal.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 7

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 76

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 25.885

TOTAL DE AFETADOS 25.968

6.1.1 Descrição
Problemas no fornecimento de água potável ao Município. Tendo como mais sensíveis o atendimento hospitalar, o Lar do Idoso, o Presídio 
Estadual e repartições públicas desde a data do evento. Paralização da rede de Escolas Municipais e Estaduais devido à falta de 
abastecimento de água potável. Devido a deslizamento de Barranco próximo a Residências na Linha 5ª Pinheiro Machado, 2 Famílias estão 
desabrigadas. Na Area Urbana mais de 500 Residências foram invadidas pelas águas do Arroio Barracão e/ou devido o Alagamento das 
áreas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 600 0 1,00

Instalações públicas de saúde 2 0 1,00

Instalações públicas de ensino 3 0 1,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

1 0 1,00

Instalações públicas de uso comunitário 3 0 1,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Números ainda sendo computados. 600 - Residências 2 - Postos Municipais de Saúde 3 - Centros de Ensino 1 - Prédio Público (Assist.Social) 
3 - Campo Municipal do Juventude, Horta Comunitária e Centro Social Urbano.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)



Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Cássio Baggio Cover
 Agente AdministrativoCargo:

 5434434477Telefone de contato:
 cassiocover@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
02 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Ibiraiaras Código IBGE: 4309902

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
7.175 399.690.895,00 56.590.550,00 56.590.550,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
4.123.717,48 49.484.609,76

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 20:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4309902-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

As chuvas intensa atingiram todo o território do município de Ibiraiaras.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Em função das fortes chuvas houve um aumento no volume hídricos nos rios ne arroios do município, onde na sua totalidade tiveram as 
vazões acima do normal. Causando danos a pontes, pontilhões, boeiros, casas e estradas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 7.175

TOTAL DE AFETADOS 7.175

6.1.1 Descrição
Em todo o município houve a necessidade de atendimento a famílias .

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: CLAUDINEI RECH
 CoordenadorCargo:

 5433551122Telefone de contato:
 gravatapp11@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
08 05 2024

Última alteração
13 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 









SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Itacurubi Código IBGE: 4310553

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.441 2.452.163,62 34.216.000,00 342.160.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

29 04 2024 14:39

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4310553-13214-20240429



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Na área urbana a população afetada foi a comunidade escolar com o cancelamento das aulas devido a impossibilidade do deslocamento do 
transporte escolar. Na área rural a população afetada foi todos os residentes nessas localidades: Rincão da Guabiroba, Rincão dos correias, 
Rincão Pessegueiro, Invernadinha, Vila da Igreja, Assentamento Conquista da Luta, Rincão dos Boeiras, Rincão do Tigre, Rincão da Ilha, 
Rincão dos Pedroso, Iguariaçá, Cândida Vargas, Rincão dos Lopes, Rincão Santa Bárbara, Itapororó, Mundo Novo, Três capões, Passo dos 
Guedes, Corredor das Tropas, Xara, Ervas, Campinas. Toda essa população Rural foi atingida com o cancelamento de aulas, dificuldades de 
locomoção até a área urbana para atendimento médico e compra de suprimentos, além das perdas na produção agopecuária.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

A precipitação pluviométrica acima da média que ocorreu nos últimos dias , onde tivemos , de acordo com laudo da EMATER cerca de 
516mm em apenas uma semana, o que agravou danos na produção agropecuária e nas estradas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.995

TOTAL DE AFETADOS 2.995

6.1.1 Descrição
De acordo com laudo de danos humanos e parecer da Educação, tivemos toda a população do município afetada pelo excesso de chuvas. 
Na comunidade Escolar tivemos cerca de 600 pessoas atingidas com o cancelamento de aulas que ocorreu devido a impossibilidade de 
deslocamento do transporte escolar. Porém toda a população do município foi atingida, moradores da área rural ficaram sem aceso a sede 
do município para atendimento médico e compra de suprimentos, além de não poderem entregar alimentos produzidos na área rural que a 
população urbana ficou sem acesso, gerando prejuízos mútuos para ambas as comunidades.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 66.318.150,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 62.215.950,00

Pecuária 4.102.200,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Conforme laudo da EMATER, temos até o momento um prejuízo já confirmado de cerca de R$ 62.215.950,00 na produção agrícola, grande 
parte na lavoura de soja que foi afetada devido a ação de fungos e o ponto de maturação e colheita foi atingido bem na época das chuvas, 
o sendo que as vagens dos grãos se abriram e os grãos caíram ao chão, e os que permaneceram nas vagens apodreceram devido a 
umidade. Já na pecuária os prejuízos até o momento compões cerca de R$ 4.102.200,00 devido a ação de fungos e doenças respiratórias 
nos animais, danificação de pastagens as quais alimentas os animais, baixa na produtividade e impossibilidade do recolhimento de leite 
devido a pontos de interdição nas estradas.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: JOSE ADOLFO CAETANO RIGON
 Coordenador de Defesa Civil MunicipalCargo:

 5533661085Telefone de contato:
 adolforigon@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
15 05 2024

Última alteração
15 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Itaqui Código IBGE: 4310603

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
35.768 2.093.562.560,96 196.389.873,02 183.065.567,03

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
14.198.792,26 170.385.507,12

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

06 05 2024 00:01

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4310603-12100-20240506



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Área Urbana, os bairros: Ponte Seca, Centro, Ênio Sayago, 24 de Maio, Cerrinho Dois Úmbus, Várzea e na Área Rural as localidades: 
Pessegueiro, Pintado, São Donato, Ibicuí, Mata Fome, Passo do Silvestre, Mariano Pinto, Chapadão, Tuparay, Butuí e Saladeiro.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

A elevação do Rio Uruguai em virtude dos acumulados de chuvas no período, desde sua nascente e transcurso da bacia do Uruguai. Na data 
do dia 06/05/2024, com o nível de 12,32 metros acima do nível normal.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 90

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 1.379

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 1.469

6.1.1 Descrição
A População afetada entre desabrigados e desalojados de suas casas, totalizando 1469 pessoas as quais receberam auxílio da Prefeitura 
Municipal nas suas remoções para o abrigo municipal e para casa de familiares.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 488 0 435.000,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 100.000,00

6.2.1 Descrição
As 488 unidades habitacionais sendo 124 volantes, as quais foram removidas, em virtude disso apresentam danos nas suas estruturas. As 
364 casas fixas, que encontram-se totalmente inundadas, com danos em suas estruturas, conforme parecer da Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Habitação. Também houve danos nas estradas na área urbana e no interior do Município, Escolas e Praças 
Municipais.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Não há.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 535.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 100.000,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 435.000,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Cheias do Rio Uruguai invadiram as estradas na área urbana e rural e praças, tendo o prejuízo a baixo descrito: Estradas, bueiros, 
pontilhões e serviços de patrolamento R$ 435.000,00, Praças e espaços públicos R$ 100.000,00.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 500.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 500.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Na área de inundação a estabelecimentos comerciais, os quais estão fechados devido o nível d'água já atingiu a área predial. Com isso a 
estimativa de prejuízos foi entorno de R$ 500.000,00. Há perdas na Agricultura, no entanto não há como mensurar.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: VALDEMARINO VIANA DO AMARAL
 Chefe da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa CivilCargo:

 5534321100Telefone de contato:
 defesacivil@itaqui.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
10 05 2024

Última alteração
15 05 2024
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Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Itatiba do Sul Código IBGE: 4310702

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.171 83.396.034,16 36.604.500,00 31.268.543,09

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.010.274,88 24.123.298,56

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 08:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4310702-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área do município (urbana e rural) foi afetada pelos efeitos das chuvas intensas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas ocorreram no dia dois (02) de maio de 2024. O volume de precipitação nesse dia girou em torno de 222mm em média. 
(EMATER)

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.171

TOTAL DE AFETADOS 4.171

6.1.1 Descrição
Cumpre destacar que o evento ainda encontra-se em curso e que toda a área do município, sendo toda a população de 4171 habitantes 
estão sendo afetados em função dos problemas nas estradas e pontilhões/bueiros de passagem, impedindo a locomoção, tanto de 
estudantes como de trabalhadores, atingindo assim, a qualidade de vida dos cidadãos, e 2800 pessoas diretamente afetadas em função da 
falta de abastecimento de água, ocasionado por falta de energia elétrica junto as bombas que abastecem a CORSAN do município, além dos 
prejuízos econômicos públicos e privados e consequentemente prejuízos sociais. A Prefeitura Municipal vem trabalhando em ações de 
resposta, através da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil e as Secretarias Municipais, para suprir minimamente a demanda 
de água potável e reparo nas estradas e pontilhões atingidas pela enxurrada a fim de restabelecer as condições básicas para a população.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o Município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: CELIO FIABANI
 Secretaria Municipal de AdministraçãoCargo:

 5435281170Telefone de contato:
 celiofiabani@bol.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
06 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Jaguari Código IBGE: 4311106

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
11.478 255.079.000,00 63.230.000,00 64.521.431,39

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
4.220.997,56 50.651.970,72

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 09:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4311106-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

A Chuvarada que atingiu Jaguari,sendo que toda area urbana e rual foi afetada, causou danos em vários bairros da cidade e em grande 
parte da Zona Rural do Município: Na Zona Urbana atingiu os bairros: Rivera, Nossa Senhora Aparecida, Mauá, Sagrado Coração de Jesus e 
Centro. Na Zona Rural foram atingidas as localidades de: 1º Distrito: Linha 6, Marmeleiro, Linha 7, Panelão, Passo dos Barrosso, Linha 10, 
Linha 16, Santa Juliana, Chapadão, Chapadãozinho, Caixa D' Agua, Boca da Picada, São Luis Potreiro Grande; 2º Distrito: Jaguarizinho, 
Santo Izidro, Piquiri; 3º Distrito: Fontana Freda, Ijucapirama, Bom Respiro, Igrejinha, Bom Retiro, Linha 8, Linha 9, Linha 11, Linha 13, Boca 
da Picada Segredo, Barragem, Linha 15, Linha 17, Linha 15 São Valentim; 4º Distrito: Rincão dos Alves, São Xavier, Garrafão, Mangueirinha, 
Pinheirinho, São José dos Brauner, Santo Antonio, Pessegueiro, Faxinal, Volta do Cerro, Boca da Serra, Varzea.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O desastre ocorreu da alta precipitação pluviométrica registrada entre os dias 29 de abril a 02 de maio do corrente ano, sendo mais 
acentuada no dia 02, quando o somatório superou os 345,7 milímetros, ocasionando a elevação do nível do Rio Jaguari, chegando a marca 
de 13,80 metros, causando assim, a inundação de diversas áreas do perímetro urbano, conforme demarcado no mapa acima. Já na área 
rural houve forte chuvarada, prejudicando principalmente, lavouras já plantadas e culturas em estágio final como o caso da soja e do arroz, 
também, estradas e vias de circulação, possuem trechos interrompidos, devido a queda de pontes e bueiros, interrompendo, inclusive o 
transporte escolar e o transporte intermunicipal.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 106

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 700

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 806

6.1.1 Descrição
Neste evento 806 pessoas (291 famílias) tiveram suas residências inundadas pela chuvarada, sendo que, 40 famílias foram para abrigos 
públicos estando desabrigadas e 251 famílias ficaram desalojadas estando as mesmas em casas de parentes até a chuvarada parar e as 
águas baixarem. Na área rural, 35 famílias foram atingidas, onde as famílias foram para casa de parentes, também houveram estragos nas 
vias de circulação, prejudicando locomoção e também prejuízos nas lavouras de soja e arroz. Houveram quedas de pontes e pontilhões, 
onde as pessoas somente se locomovem através do uso de desvios, ocasionando prejuízos financeiros para as pessoas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 286 5 1.093.000,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 24 4 640.000,00

6.2.1 Descrição
CONFORME LAUDO DA ENGENHARIA

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Não houveram danos ambientais



7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Não houveram prejuízos neste sentido
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 11.987.703,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 11.987.703,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Houveram perdas na agricultura principalmente nas culturas de soja e arroz que ainda não haviam sido colhidas, conforme laudo da Emater 
anexo.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ADILSON DA SILVA
 Coordenador Municipal de Proteção e Defesa CivilCargo:

 5532551559Telefone de contato:
 adilson.2702@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Maçambará Código IBGE: 4311718

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.742 128.231,01 42.000.000,00 44.589.413,03

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
3.685.841,57 44.230.098,84

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 22:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4311718-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

A população rural foi a principal atingida pelo evento adverso das chuvas intensas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O evento principal caracteriza-se pelo grande volume de chuvas ocorridos no município de Maçambará, entre os dias 01 e 03 de maio de 
2024. Em diferentes localidades do município foram registrados volumes de chuva acima de 200 milímetros. Na localidade do 3º e 4º 
distritos, registrou-se cerca de 100 milímetros em um período de tempo de apenas 01 hora. O grande volume em curto espaço de tempo, 
acabou ocasionando diversos estragos nas estradas tanto municipais quanto estaduais, com desbarrancamento, abertura de buracos, 
erosões, entre outros. Dificultando, e em certos casos impossibilitando a trafegabilidade da população do interior do município, inclusive 
resultando no cancelamento das aulas pelo período de 02 dias. o grande volume de chuvas ocasionou também perdas que ainda são 
mensuradas no setor produtivo, com perda principalmente de lavouras de soja, arroz e pecuária.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.430

TOTAL DE AFETADOS 3.430

6.1.1 Descrição
Toda população rural está sendo impactada. Aqueles que produzem para subsistência já começam a procurar assistência social via 
município. Os grandes empreendimentos agrícolas, perdem parte significativa de sua produção, o que pode gerar aumento do desemprego 
no meio rural. A dificuldade de trafegabilidade nas estradas do interior, dificulta o acesso às escolas, saúde, residências, entre outros.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 10 0 332.334,00

6.2.1 Descrição
Algumas vias importantes foram atingidas no interior, com partes erodidas, pontilhões danificados, bueiros com entupimento e sem vazão, 
causando alagamentos na estrada.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 332.334,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 332.334,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
O grande volume de chuva em curto espaço de tempo ocasionou prejuízos às estradas do Município causando erosões, áreas de atoleiro, 
danos a bueiros e pontilhões.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 66.941.726,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 65.815.620,00

Pecuária 1.126.106,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Conforme laudo emitido pela EMATER/RS o município apresenta cenário de crise decorrente do excesso de chuvas. Até o momento as 
perdas mais significativas ocorrem nas culturas de arroz (10%) e soja (30%). Reiteramos que essas perdas são estimadas, podendo ser 
agravadas caso a previsão de condições climáticas se consolide.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Verônica Azzolin Fontanari
 Fiscal AmbientalCargo:

 55996956521Telefone de contato:
 meioambiente@macambara.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
08 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Machadinho Código IBGE: 4311700

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
5.515 272.823.000,00 745.632.859,30 47.386.956,96

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
3.571.194,25 42.854.330,96

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 18:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4311700-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O evento adverso (CHUVAS INTENSAS), atingiu toda a área rural do município de Machadinho.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

As chvuas intensas que afetaram a área rural do município de Machadinho, causaram danos e prejuízos na infraestrutura viária rural, pois 
muitas obras de arte (pontilhões e bueiros) e estradas, foram severamente atingidas, danificadas e avariadas de forma expressiva, 
causando a interrupção do fluxo de veículos e maquinários nas áreas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.127

TOTAL DE AFETADOS 2.127

6.1.1 Descrição
O evento adverso afetou a população rural de forma significativa, pois o fluxo de veículos e máquinas, o transporte de escolares e da 
produção agrícola estão bastante prejudicados. Por força do desastre ocorrido, também as aulas municipais foram suspensas no dia 03 de 
maio em virtude das intensas precipitações ocorridas no dia 02 de maio de 2024, atingindo a normalidade das famílias do meio rural, pois 
não havia condições de transporte dos alunos em virtude das condições adversas das estradas, tendo, inclusive, diversos pontos com 
interrupção do fluxo de veículos e maquinários.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 4 0 0,00

6.2.1 Descrição
As chuvas intensas causaram estragos significativos em estradas vicinais, em pontilhões e bueiros.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Não houve danos ambientais a serem descritos.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Ocorreram prejuízos significativos nas estradas vicinais do interior, com danos em estradas, pontilhões e bueiros.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Não houve registro de perdas nas lavouras, tendo em vista que toda a colheita já havia sido realizada.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: LUCAS GRASSMANN
 Técnico AgrícolaCargo:

 5435511644Telefone de contato:
 lucas_grassmann@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
09 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Manoel Viana Código IBGE: 4311759

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
7.074 31.793,72 35.234.000,00 46.030.789,56

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
3.639.239,96 43.670.879,56

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Na área urbana: residências inundadas total ou parcialmente: Bairro Restinga, Bairro Navegantes, Bairro Progresso e Bairro Vila Nova; vias 
urbanas não pavimentadas tiveram danos em diversas regiões da cidade (especialmente nos Bairros Progresso e Navegantes). Na área 
rural: plantações de soja estão com perdas pelo excesso de umidade e inundação; lavouras de arroz irrigado tiveram perdas em função do 
excesso de chuvas e enchentes; a produção de leite foi afetada por dificuldades na entrega da produção; também houveram prejuízos nas 
estradas vicinais (Estrada do Tigre, Estrada Rincão dos Batistas e Paredão, Estrada de acesso ao Itaum, Estrada de acesso ao Pimenta, 
Estrada do Rincão dos Pintos, Estrada do Assentamento do Ibicui, Estrada do Assentamento Cerro Grande, Estrada do Barrocal, Estrada de 
acesso a Barragem via Rincão dos Pintos) e danos na Ponte do Pirajuzinho.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas concentradas consecutivos, aliadas a enxurrada e chuvas esparsas, ocasionaram a cheia do Rio Ibicuí e seus afluentes, elevando o 
nível do rio acima do nível normal, ocasionando perdas nas atividades agropecuárias, desalojando e desabrigando famílias que tiveram suas 
residências inundadas total ou parcialmente.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 8

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 432

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 440

6.1.1 Descrição
Residências inundada total ou parcialmente: Bairro Restinga, Bairro Navegantes, Bairro Progresso e Bairrro Vila Nova sendo que dessas 
residências resultaram 432 desalojados e 8 desabrigados até o momento.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS Valor total do prejuízo econômico (setor público)



Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados. R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: André Meneghetti 
 Arquiteto e UrbanistaCargo:

 5532561122Telefone de contato:
 andre.meneghetti@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 















 

 

 



 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Marcelino Ramos Código IBGE: 4311908

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.320 167.824,00 32.800.000,00 36.012.187,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.712.000,00 32.544.000,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 08:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todas as áreas do município foram afetadas, tanto no perímetro urbano como no perímetro rural.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

No dia 02 de maio, às 08 horas teve inicio um episódio de Chuvas Intensas, com a precipitação de 180 mm em apenas 15 horas, no final do 
dia 03, o acumulado foi de 212 mm, segundo informações da Agencia Hidrometeorológica da ANA no Centro do Município. Em alguns 
lugares do interior o acumulado aferido foi de 260 mm, que ocasionou inúmeros deslizamentos, sendo eles: deslizamento na Linha Nossa 
Senhora da Saúde, como obstrução do Rio Quinto, deslizamento na Rua Independência, no perímetro urbano, com interdição da pista, 
destruição e danificação de caasas, dois pontos de deslizamento com formação de barreira na Avenida Beira Rio, dois deslizamentos na Rua 
Erechim, deslizamento e formação de barreira na ERS 126, sentido Maximiliano de Almeida, Deslizamento na ERS 491, sentido BR 153, KM 
08, deslizamento na Linha Nossa Senhora da Saúde, Deslizamento na Rua da Palmeira, no Bairro Balneário. Danificação de tubulação e 
bueiros nos seguintes pontos: Rua da Palmeira (Bairro Balneário), Linha Pegorini, Morro do Ligeiro, Linha São Paulo, Linha Goretti, Linha 
São Pedro, Suzana. Danificação da malha viária em diversos trechos do município, afundamento, com degrau na pista na ERS 491, KM 04, 
afundamento com degrau na pista na Avenida Beira Rio. Danificação da Cabeceira da Ponte do Rio Teixeira Soares, na Linha Nossa Senhora 
da Saúde, danificação de pontilhão no Rio Quinto, na Linha Nossa Senhora da Saúde, danificação de pontilhão no Distrito de Coronel 
Teixeira. Com a cheia do Rio Suzana uma família teve a casa inundada. No perímetro urbano uma casa foi destruída em função de 
deslizamento, da mesma forma na Rua da Palmeira uma casa destruída em função de deslizamento e outras casas danificadas pelo mesmo 
fato. As aulas foram suspensas em função do desastre. Os atendimentos na UBS central Foram suspensos devido a impossibilidade de 
atendimento. Os Atendimentos na UBS de Suzana foram interrompidos devido a impossibilidade de acesso.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 12

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 12

6.1.1 Descrição
Sete pessoas estão desalojadas em função de deslizamento na Rua Independência, duas pessoas estão desalojadas em função do 
deslizamento na Rua da Palmeira, três pessoas estão desalojadas em função de inundação do rio Suzana na Linha São Pedro Suzana.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 6 2 0,00

Instalações públicas de saúde 1 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 1 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Duas casas ficaram completamente destruídas, em função de deslizamentos na Rua Independência e na Rua da Palmeira. Ao todo 
danificadas em função de deslizamentos na Rua Independência e Rua da Palmeira, no centro do município. Uma casa danificada pela 
Inundação do Rio Suzana, Na Linha São Pedro, Suzana. A Unidade Básica de Saúde (UBS) central, ficou inundada devido a entrada de água 
da chuva, com perda de móveis e utensílios, houve a interrupção do atendimento e transferência de serviços como a sala de vacinas para 
uma sala em anexo à Prefeitura Municipal e Câmara de Vereadores. O CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) foi danificado 
devido ao deslizamento da Rua Independência, sendo que o muro dos fundos cedeu e parte da estrutura foi destruida)

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X



qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

 Sim Não Área atingida

Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: RENATO DA CONCEIÇÃO
 Fiscal Sanitário e de Meio AmbienteCargo:

 5433721334Telefone de contato:
 renato@marcelinoramos.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
05 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Mata Código IBGE: 4312104

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
5.111 20.420.290,00 27.898.768,04 36.144.142,91

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.312.601,52 27.751.218,24

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial
Agrícola
Pecuária
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA
Mineração
Turismo e outras
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área urbana e rural do Município foi afetada.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Todo o área do município afetada pelo evento, denominado Tempestade local Convectiva, COBRADE 1.3.2.1.4, e Enxurradas -COBRADE 
1.2.2.0.0, gerando eventos múltiplos como inundações e movimentação de massa, com danos em estradas e pontes. Com interrupção de 
aulas e desalojados em virtude da enchente.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 100

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 700

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.311

TOTAL DE AFETADOS 5.111

6.1.1 Descrição
Conforme Relatório de Danos Humanos consideramos que toda a população foi afetada direta ou indiretamente pelo desastre considerando 
os danos sociais, pelo grande volume 2 córregos extravasaram na região central com alagamento de moradias, assim como na localidade de 
Vila Clara onde houve inundações deixando desalojados com perda de móveis, alimentos e utensílios, também perdas comerciais, estradas 
ficaram intransitáveis em locais pontuais, havendo interrupção do transporte escolar e por consequência de aulas no município estão 
canceladas até o restabelecimento dos pontos .

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ACILINO GENRO
 Técnico AgrícolaCargo:

 5532591122Telefone de contato:
 ambiente.mata@yahoo.comE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
06 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Maximiliano de Almeida Código IBGE: 4312203

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.191 37.875,46 33.000.000,00 33.000.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.411.890,39 28.942.684,68

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 07:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4312203-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a população do município foi atingida direta ou indiretamente pelo desastre, ou seja, 4191 pessoas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas que ocorreram no município,e como consequencia enxurradas. Importante salientar que já temos um Decreto de Situação 
de Emergência homologado em razão das fortes chuvas que acometeram o município no dia 13/04/2024 por volta das 22:00h, chegando a 
acumulados de 190mm naqueles dias. E, agravando o cenário, as chuvas do dia 02/05/2024, com acumulados que atingiram 260mm, 
destruindo estradas, bueiros, pontes e pontilhões, comprometendo a qualidade da água que abastece algumas famílias e causando danos 
na agricultura e pecuária.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.191

TOTAL DE AFETADOS 4.191

6.1.1 Descrição
Toda a área do município, sendo toda a população de 4.191 habitantes estão sendo afetados diretamente ou indiretamente. Os problemas 
se dão em função de estradas e pontes danificadas parcial ou totalmente, impedindo a locomoção, tanto de estudantes como de 
trabalhadores; também foram registrados problemas no abastecimento de água de várias famílias. O meio rural também foi fortemente 
atingido pelas perdas significativas na agricutltura e pecurária. Assim, além dos prejuízos econômicos públicos e privados, houveram 
prejuízos sociais que impactam diretamente na qualidade de vida da população.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)



Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Milena Aguiar Baioco
 Coordenador da Defesa Civil MunicipalCargo:

 5433971133Telefone de contato:
 aguiar_mila@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 









SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Mormaço Código IBGE: 4312427

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.756 48.847,68 28.501.990,00 31.873.712,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.334.771,00 28.017.252,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2024 20:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4312427-13214-20240503



4.3 Descrição das áreas com população afetada

TODO O TERRITÓRIO DO MUNICÍPIO DE MORMAÇO FOI AFETADO, TANTO NA ZONA RURAL, COMO NA ZONA URNABA. NA ÁREA 
AGRÍCOLA, CAUSANDO ALAGAMENTOS DE LAVOURAS, DIFICULTANDO COLHEITA DE SOJA, FALTANDO EM TORNO DE 400 HECTARES 
PARA A REALIZAÇÃO DA COLHEITA, JÁ COMPROMETENDO A QUALIDADE DO GRÃO. NAS ESTRADAS OS DANOS FORAM GRANDES, COMO 
DESTRUIÇÃO DE PONTILHÕES, ALÉM DE BUEIROS, COMPROMETENDO O TRÁFEGO NESSES LOCAIS, AFETANDO INCLUSIVE O 
TRANSPORTE ESCOLAR . TAMÉM O EVENTO ADVERSO CONTRIBUIU, PARA GRANDE PREJUIZOS EM REDES DE ÁGUA POTÁVEL, DEIXANDO 
PESSOAS SEM ABASTECIMENTODE ÁGUA.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

CHUVAS MUITO INTENSAS, TENDO UM ACUMULADO DE MAIS DE 400 ML DE CHUVAS EM 4 DIAS, OCASIONANDO PREJUIZOS PUBLICOS E 
DIRETAMENTE AFETANDO A POPULAÇÃO.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 7

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.749

TOTAL DE AFETADOS 2.756

6.1.1 Descrição
TODA A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO FOI AFETADA, AO PASSO QUE ATINGIU TODO O TERRITÓRIO MORMACENSE. O EVENTO FOI 
BASTANTE FORTE, TRAZENDO PREJUIZOS E TRANSTORNO NA LOCOMOÇÃO DAS PESSOAS. POIS NOS DIAS 02 E 03 DE MAIO, FOI 
NECESSÃRIO O CANCELAMENTO DAS AULAS, ONDE AS ESTRADAS EM ALGUNS LUGARES NÃO OFERECIAM AS MÍNIMAS CONDIÇÕES DE 
TRAFEGABILIDADE.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
TENDO EM VISTA A GRAVIDADE DOS EVENTOS ADVERSOS QUE ASSOLARAM O MUNICÍPIO, E CONFORME ALGUNS LEVANTAMENTOS 
REALIZADOS, NOSSO TERRITÓRIO FOI MUITO PREJUDICADO.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: OLAIR BELO DE CARVALHO
 Auxiliar AdministrativoCargo:

 5433931110Telefone de contato:
 ouvidoria@mormacors.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Não-Me-Toque Código IBGE: 4312658

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
17.898 123.422,26 153.358.000,00 18.042.100,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
17.570.020,00 210.840.240,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4312658-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O Município foi afetado em em sua totalidade, tanto na zona rural quanto urbana.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

As intensas chuvas atingiram o Município, causando danos, destelhamentos, alagamentos, inundações, rompimentos e deslocamento de 
pontes, remoção de famílias de áreas de risco, transbordamento de rios e arroios, rompimento e estragos em estradas vicinais, bem como, 
acúmulo de água em ruas, calçadas e outras infraestruturas urbanas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
1

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 3

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 3

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.600

TOTAL DE AFETADOS 3.607

6.1.1 Descrição
Tanto a zona urbana quanto a zona rural do Município foram afetadas. Embora as chuvas diminuíram, os rios e os arroios seguem cheios e 
as águas escoando, aparecendo os danos causados pelo evento. Há o registro de uma pessoa ferida, três pessoas desabrigadas, seiscentas 
pessoas ficaram isoladas e sem possibilidade de deslocamentos e três mil alunos sem conseguirem ter acesso às escolas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Em virtude da gravidade do evento, o levantamento da

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Stelamaris Gobbi 
 Secretário Adjunto de AdministraçãoCargo:

 5433322600Telefone de contato:
 planejamento@naometoque.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Nova Alvorada Código IBGE: 4312757

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.163 53.538,00 35.000.000,00 35.000.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.916.666,67 35.000.000,04

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 19:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4312757-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O evento adverso causou danos e prejuízos em todo o território do município.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O evento teve ocorrências devido ao altíssimo volume de chuvas em um curto período ( mais de 450 mm em uma semana), onde culminou 
em danos de grande monta como alagamentos, quedas de barreiras, danos em infraestrutura pública e privada, prejuízos na agropecuária.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 22

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 103

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 125

6.1.1 Descrição
Toda a população do Município foi afetada, ao passo que desastre atingiu todo o território do Município. O evento ainda encontra-se em 
curso, sendo há registro de 22 pessoas desabrigadas, aproximadamente 103 pessoas desalojadas, que buscaram abrigo em casa de amigos 
e familiares.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Willian Nodari
 Coordenador Municipal de Proteção e Defesa CivilCargo:

 5433231212Telefone de contato:
 agricultura@nalvorada.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
04 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 























SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Nova Esperança do Sul Código IBGE: 4313037

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
4.671 22.773,34 36.307.109,53 31.622.801,72

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.635.233,47 31.622.801,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 06:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

4.3 Descrição das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4313037-13214-20240502



5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Toda a área do município (urbana e rural) está sendo afetada pelos efeitos das tempestades locais convectivas/chuvas intensas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 4.671

TOTAL DE AFETADOS 4.671

6.1.1 Descrição
Conforme relatório da assistência social e laudo da Secretaria de educação (anexo), as chuvas intensas causaram alagamentos, danificando 
estradas e impactando em danos humanos e prejuízos sociais em toda a população que teve dificuldade na mobilidade, interrupção de aulas 
e prejuízos econômicos.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 350.000,00

6.2.1 Descrição
Conforme laudo acostado , gastos em obras publicas devido ao evento de chuvas intensas .

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 2.000.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00



Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 2.000.000,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Conforme levantamento inicial o município contabilizou, R$ 2.000.000,00 em prejuízo em obras públicas.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 7.000.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 4.000.000,00

Pecuária 0,00

Indústria 3.000.000,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Houve danos na malha rodoviária local e regional o que causa dificuldade no Setor Coureiro-calçadista local para exportação dos produtos 
fabricados, fato que está resultando na paralisação total da indústria. Agricultura conta com prejuízo dos grãos, como a soja, sendo parte da 
produção perdida nas lavouras, além da impossibilidade de tráfego nas vias vicinais, conforme Laudo do Setor de Engenharia Local, que 
comprova os danos de grande proporção..

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ALESSON CRESTANI PEREIRA
 Secretário de Administração Cargo:

 5532501060Telefone de contato:
 alessoncrestani1995@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
02 05 2024

Última alteração
03 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Paim Filho Código IBGE: 4313607

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.629 32.214,19 33.000.000,00 22.709.410,41

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.265.614,87 27.187.378,44

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 02:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4313607-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

COM O EVENTO EM DESTAQUE FORAM AFETADOS TODOS OS BAIRROS DO MUNICÍPIO DE PAIM FILHO (São Francisco, Por do Sol, 
Colinas, Navegantes, Centro), bem como as 24 comunidades da área rural ( Auxiliadora, Bracatinga, Carmela, Chico Felipe, Consoladora, 
Espraiado, Graças, Limoeiro, Menosso, Navegantes, Pepino, Rosário, Santa Ana, Santa Bárbara, Santa Tereza, Santo Antônio, São Caetano, 
São Cristóvão, São Gotardo, São Joãozinho, São Judas, São Marcos, São Paulo e São Silvestre), TODOS DIRETA OU INDIRETAMENTE 
AFETADOS PELAS FORTES CHUVAS E ENCHURRADAS.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas ocorreram entre os dias dias dois (02) e quatro ( 04) de maio de 2024. Os volumes de precipitações nesses dias giraram 
em torno de 250mm em média. (EMATER)

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.629

TOTAL DE AFETADOS 3.629

6.1.1 Descrição
CUMPRE DESTACAR QUE TODA A ÁREA DO MUNICÍPIO, SENDO TODA A POPULAÇÃO DE 3.629 HABITANTES FORAM AFETADOS DIRETA 
OU INDIRETAMENTE EM FUNÇÃO DOS PROBLEMAS NAS ESTRADAS E PONTES, IMPEDINDO A LOCOMOÇÃO TANTO DE ESTUDANTES 
COMO DE TRABALHADORES, ATINGINDO ASSIM, A QUALIDADE DE VIDA DOS CIDADÃOS, ALÉM DOS PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS 
E PRIVADOS E CONSEQUENTEMENTE PREJUÍZOS SOCIAIS. SALIENTANDO QUE DO TOTAL DESTA POPULAÇÃO DE 3.629 HABITANTES 
TEMOS 166 FAMÍLIAS, SENDO 664 PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL. AINDA, SALIENTAMOS QUE 05 RESIDÊNCIAS 
FORAM ALAGADAS.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00



Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: OELITON ANTUNES MORAES
 Cargo:

 Telefone de contato:
 planejamento@paimfilho.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Paraí Código IBGE: 4314001

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
6.812 40.631,17 52.758.000,00 53.806.221,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
3.553.371,12 42.640.453,44

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 10:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4314001-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Devido o alto volume de precipitação, foram constatados prejuízos em todo o território do Município, computando área rural e urbana.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Devido a forte chuvas foram constatados vários danos as vias públicas, com quedas de barreiras, pontes, entupimento de bueiros entre 
outros danos, os danos civis dizem respeito agricultura e pecuária com vários danos.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 6.812

TOTAL DE AFETADOS 6.812

6.1.1 Descrição
Conforme laudo da assistência social todos os habitantes do Município foram atingidos direta ou indiretamente pelos efeitos das chuvas 
intensas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00



Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Valcir Luis Trento 
 Secretário da Agricultura e Meio AmbienteCargo:

 5434771233Telefone de contato:
 agricultura@parai.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
05 05 2024

Última alteração
11 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Paulo Bento Código IBGE: 4314134

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.196 186.768.833,76 25.635.241,00 27.323.839,16

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
1.978.559,67 23.742.716,04

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

04 05 2024 10:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4314134-13214-20240504



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Catástrofe natural que afetou às áreas urbana e rural afetando em diferentes graus de severidade 100% da população em função de 
alagamentos e danos graves nas vias públicas, além de prejuízos no setor econômico do Município tanto na agricultura quanto na pecuária; 
bem como em residências próximas ao curso do Rio Cravo, onde 02 (duas) famílias tiveram que ser desalojadas por questões de segurança. 
Suspensão das aulas nas Escolas do Município e Estado, nos dias 02 e 03 de maio do corrente, afetando diretamente a Comunidade Escolar.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O excesso de chuva ocorreu de 1° a 04 de maio do corrente, atingindo toda à área territorial do Município, causando a elevação do nível da 
água e grande aumento da vazão dos rios Erechim e Cravo, além dos seus afluentes, ocasionando alagamentos nas áreas rurais e urbanas; 
atingindo e danificando estradas, pontes, pontilhões e bueiros, além de trechos da RST 211 próximo às pontes do rios (Cravo e Erechim), 
prejudicando sensivelmente a trafegabilidade intermunicipal e inter-regional. Ocorreu também em função das chuvas o assoreamento dos 
solos agricultáveis e o comprometimento do tráfego de veículos nas estradas interioranas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 6

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.190

TOTAL DE AFETADOS 2.196

6.1.1 Descrição
Os danos humanos causados pelo evento compreende a totalidade da população nas áreas urbana e rural do Município, destacando 
também que a vulnerabilidade social presenciada, perpassa a questão somente da renda, envolvendo aspectos também de fragilidade e a 
perda da autonomia. São sim fatores que impactam na vida das pessoas e causam problemas de saúde física e mental, que por conseguinte 
refletem nas ações das políticas públicas sócio-assistenciais do Município. Envolvem neste evento os seguintes estragos diagnosticados: 
acessos bloqueados pela água e queda de árvores, danificação de bueiros, danificação de estradas vicinais, danos em pontilhões de madeira 
e danos econômicos na agropecuária além de problemas com o abastecimento de água e energia elétrica aos munícipes. As precipitações 
pluviométrica no Município foram de mais de 450mm entre os dias 01 e 04 de maio do corrente e comprometeram seriamente a 
infraestrutura viária, com danos econômicos e sociais. Ocorreu a suspensão das aulas nas Escolas por motivo de segurança e interdição das 
pontes sobre os rios Cravo e Erechim ambas na RST 211 dada a elevação do nível destes. De forma específica as ações das chuvas intensas 
no período atingiram os seguintes pontos de Paulo Bento: - 02 pontes de madeira foram "levadas" pelas águas, no curso do Rio Tigre; - 01 
cabeceira de ponte de concreto extensão de 18m danificada no curso do Rio Lajeado Henrique; - 02 famílias desalojadas por motivo da 
elevação no nível do Rio Cravo, próximo à área urbana; - vários bueiros (número maior que 30) "entupidos" e danificados pela ação das 
chuvas no interior do Município; - 800 km de estradas da malha viária do interior danificadas parcialmente ou totalmente pela ação das 
chuvas e alagamentos; - perda de fertilidade do solo por ação da erosão e alagamentos, causados pelas chuvas; - suspensão de 2 (dois) 
dias letivos das aulas nas Escolas Municipais e Estadual em razão das chuvas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X



comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Diminuição ou exaurimento hídrico X
 Sim Não Área atingida

Incêndios em parques, APA's ou APP's X
6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Daniel Marin
 Coordenador de Sistemas de InformáticaCargo:

 5436130075Telefone de contato:
 daniel.marin@paulobento.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
07 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 

























SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Protásio Alves Código IBGE: 4315172

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.025 97.903.905,50 24.450.000,00 25.194.885,90

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.065.830,23 24.789.962,76

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 05:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4315172-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda população foi afetada direta ou indiretamente pelo alto volume das chuvas intensas causando, alagamento de residências, 
deslocamento de massa, isolamento de pessoas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Alagamento de residências nas áreas urbanas e rurais devido a grande quantidade de agua da chuva e transbordo de córregos e 
alagamento de residências rurais devido a grande cheia dos rios, pessoas retiradas de suas residências devido ao deslocamento de massas 
causados pelo chuvas intensas, conforme laudo da Assistência Social toda população foi afetada direta ou indiretamente.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 13

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 61

TOTAL DE AFETADOS 74

6.1.1 Descrição
Toda população do Estado está sendo atingida direta ou indiretamente pelos efeitos das severas chuvas intensas que assolam o Estado, que 
se iniciaram em 24 de abril de 2024. Até o momento, reportaram danos humanos, onde 13 foram pessoas desalojadas, 74 pessoas ficaram 
ilhadas, suas casas e estabelecimentos comerciais foram inundados. Alagamento de residências nas áreas urbanas e rurais devido a grande 
quantidade de agua da chuva e transbordo de córregos e alagamento de residências rurais devido a grande cheia dos rios, pessoas 
retiradas de suas residências devido ao deslocamento de massas causados pelo chuvas intensas, conforme laudo da Assistência Social toda 
população foi afetada direta ou indiretamente.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 2 0 30.000,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 1 0 50.000,00

Obras de infraestrutura pública 1 0 3.000.000,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X DE 5% A 10% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X

Poluição ou contaminação do solo X DE 0% A 5% DA POPULAÇÃO AFETADA

Diminuição ou exaurimento hídrico X
 Sim Não Área atingida

Incêndios em parques, APA's ou APP's X
6.3.1 Descrição
Alagamento do centro da cidade, rompimento de esgoto causando contaminação de água e solo. Um poço tubular profundo com infiltração 
causando contaminação da água para consumo humano.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS Valor total do prejuízo econômico (setor público)



Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados. R$ 120.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 20.000,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 50.000,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 50.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Thalisson Lorencet
 Coordenador Defesa CivilCargo:

 54996632915Telefone de contato:
 agricultura@protasioalves.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Quaraí Código IBGE: 4315305

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
23.021 508.578.320,53 72.218.100,00 87.649.956,97

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
6.857.762,64 82.293.151,68

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

29 04 2024 08:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4315305-13214-20240429



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Área Rural: 1º Distrito , 2º Distrito e 3º Distrito do interior. Área Urbana: Bairro José de Abreu, Centro, Vila Gaudêncio Conceição, Mário 
Andreazza, Luiz Menezes, Novo Horizonte e Saladeiro, José Carlos Soriano.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O município de Quaraí registrou grandes volumes acumulados de precipitações em um pequeno espaço temporal, durante de mês de abril 
de 2024, totalizou 407 mm, ocasionando intensos alagamentos, extrapolando a capacidade de escoamento da rede pluvial e com o acumulo 
de chuvas durante e mês de abril ocasionando a elevação do nível do rio em 9,75 metros acima de seu nível normal. Afetando diretamente 
e indiretamente em torno de 7500 pessoas, entre desabrigados, desalojados e outros afetados, danos nas lavouras de arroz, soja e 
pecuária, danos a estradas do interior, pontilhões e danos em 78 unidades habitacionais.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 57

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 7.000

TOTAL DE AFETADOS 7.057

6.1.1 Descrição
São 15 famílias totalizando 57 pessoas que sairam de suas casas, onde 06 famílias desalojadas e permanecem no abrigo disponi

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: LUANA DA SILVA GUTERRES
 Secretária Municipa de Agricultura e Meio AmbienteCargo:

 5534231401Telefone de contato:
 luanaguterrees@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
02 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Quevedos Código IBGE: 4315321

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.710 290.489.290,02 34.150.000,00 28.178.078,45

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.199.014,27 26.388.171,26

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 15:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4315321-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

FORAM AFETADOS PELAS CHUVAS INTENSAS TODA POPULAÇÃO URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

FORAM AFETADAS PELAS CHUVAS INTESAS (MAIS DE 500MM) TODO TERRITÓRIO E TODA A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO, 
PRINCIPALMENTE AS LOCALIDADES DO INTERIOR, CAUSANDO DANOS E PREJUÍZOS EM ESTRADAS, PONTES INTERMUNICIPAIS E 
MUNICIPAIS , PONTILHÕES, PLANTAÇÕES, DIFICULTADO O ACESSO DA POPULAÇÃO A POSTO DE SAÚDE, BEM COMO PREJUDICANDO OS 
ALUNOS POR NÃO TEREM ACESSO A ESCOLAS, SENDO QUE O MUNICÍPIO POSSUI GRANDE EXTENSÃO TERRITORIAL ONDE A MAIORIA 
DA POPULAÇÃO RESIDE EM LOCALIDADES DO INTERIOR.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 2

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.708

TOTAL DE AFETADOS 2.710

6.1.1 Descrição
TODA A POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO FORAM AFETADAS, DEVIDO A PREJUÍZOS EM LAVOURAS PARA SUBSISTÊNCIA, BEM COMO PARA 
DESLOCAMENTO PARA POSTTOS DE SAÚDE E ESCOLAS MUNICIPAIS, DEVIDO AOS DANOS EM ESTRADAS, PONTES INTEMUNICIPAIS E 
MUNICIPAIS E PONTILHÕES QUE FORAM DANIFICADO.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
TENDO EM VISTA A GRAVIDADE DOS EVENTOS ADVERSOS QUE ASSOLAM O MUNICÍPIO, O LEVANTAMENTO DOS DADOS RESTAM 
PREJUDICADOS UMA VEZ QUE OS EVENTOS ADVERSOS AINDA PERSISTEM.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
TENDO EM VISTA A GRAVIDADE DOS EVENTOS ADVERSOS QUE ASSOLAM O MUNICÍPIO, O LEVANTAMENTO DOS DADOS RESTAM 
PREJUDICADOS UMA VEZ QUE OS EVENTOS ADVERSOS AINDA PERSISTEM.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)



Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
TENDO EM VISTA A GRAVIDADE DOS EVENTOS ADVERSOS QUE ASSOLAM O MUNICÍPIO, O LEVANTAMENTO DOS DADOS RESTAM 
PREJUDICADOS UMA VEZ QUE OS EVENTOS ADVERSOS AINDA PERSISTEM.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
TENDO EM VISTA A GRAVIDADE DOS EVENTOS ADVERSOS QUE ASSOLAM O MUNICÍPIO, O LEVANTAMENTO DOS DADOS RESTAM 
PREJUDICADOS UMA VEZ QUE OS EVENTOS ADVERSOS AINDA PERSISTEM.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: MAURO DANIEL BAYER
 Vice - PrefeitoCargo:

 5532791100Telefone de contato:
 MDBAYER@GMAIL.COME-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
04 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Rosário do Sul Código IBGE: 4316402

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
39.751 975.956.388,00 209.793.562,85 209.793.562,85

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
12.163.617,47 145.963.409,64

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 03:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal
Reserva florestal ou APA
Mineração
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4316402-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Foram atingidos pelo grande volume de chuvas ,cheias dos rio Santa Maria e Ibicui da Armada toda área urbana e rural do nosso município

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O desastre de tempestade local/convectiva-chuvas intensas teve inicio no dia 26 de abril de 2024,conformeultima aferição o rio Santa Maria 
esta em 6,58m ultrapassando a cota de inundação que e de 6,50m e o Ibicuí da Armada chegou a 6,48m quase chegando a cota de 
inundação,registrado aproximadamente um acumulado de 320mm de chuvas entre os dias 26 a 30 de abril 2024,causando problemas como 
destruição de diversos trechos,pontes e bueiros nas estradas nas áreas rurais,prejuizos na agropecuaria e nas áreas urbanas ruas,bueiros e 
saneamento básico afetados,inundação em algumas casas,desalojamento de pessoas,o turismo foi afetado com o alagamento da avenida 
Adil Bentes que fica proximo a praia impedindo o acesso a bares e restauranrtes,deixando os comerciantes impedindo de trabalharem

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 158

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.860

TOTAL DE AFETADOS 4.018

6.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicado uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicado uma vez que os eventos 
adversos ainda persistem

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista gravidade dos eventos que assolam o município , o levantamento dos dados restam prejudicado uma vez que os eventos 
adversos ainda persistem

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)



Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os eventos 
adversos persitem
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os eventos 
adversos ainda persistem

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Oscar Vanderlei Osório Pereira 
 Coordenador Municipal de Defesa CivilCargo:

 5523312844Telefone de contato:
 pereiraoscar2024@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Santana da Boa Vista Código IBGE: 4317004

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
8.244 45.402,39 60.469.332,00 53.794.222,59

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
3.603.389,19 43.240.670,28

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

29 04 2024 00:01

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4317004-13214-20240429



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Danos em todas as estradas rurais, danos nos calçamentos e redes de esgoto urbanos, pontes, bem como maior dano das pontes do Passo 
da Capela de acesso aos Rincão dos Barbosas, Serra dos Pereiras entre outros, ponte da Olaria, passarelas, bueiros, muros.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

No dia 29 de abril de 2024, conforme as chuvas intensas, ocasionou problemas adversos tanto no privado quanto áreas públicas, gerando 
prejuízos em toda sua área, bem como, a economia do Município.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 4

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 8.240

TOTAL DE AFETADOS 8.244

6.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ALINY STEFANY BITENCOURTH CAMPOS
 Chefe da Assessoria de Planejamento e AvaliaçãoCargo:

 5832581350Telefone de contato:
 sboavista.planejamento@farrapo.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
03 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Santiago Código IBGE: 4317400

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
49.082 32.137.330,00 205.000.000,00 233.552.485,05

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
15.205.144,43 182.461.733,16

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

30 04 2024 00:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4317400-13214-20240430



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda cidade (extensão urbana e rural) foi atingida por altos volumes de chuva, resultando em alagamentos, transtornos em via pública. No 
interior, córregos transbordaram, causando deterioração em cabeceiras de ponte e estradas. Dessa forma, houve cancelamentos das aulas 
por falta de transporte.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Que o alto índice pluviométrico dos últimos dias que atingiu todo Estado, causou diversos danos e prejuízos em pontes, pontilhões e 
estradas do interior. o que prejudicou a trafegabilidade da população, especialmente a localizada no perímetro rural.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 6

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 12

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 49.280

TOTAL DE AFETADOS 49.298

6.1.1 Descrição
Ocorreram altos volumes de chuva, resultando em alagamentos, transtornos em via pública. No interior, córregos transbordaram, causando 
deterioração em cabeceiras de ponte e estradas. Dessa forma, houve cancelamentos das aulas por falta de transporte e dificuldade de 
trafegabilidade.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 3 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 1 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 10 0 0,00

6.2.1 Descrição
Ainda estão sendo avaliados os prejuízos .

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Salientamos que toda população esta sendo afetada, sendo que até presente data, a Prefeitura Municipal está avaliando os estragos, 
cabeceiras de pontes e pontilhões e atoleiros , é necessário ações para garantir a trafegabilidade , reconstrução e restabelecimento.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00



Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Prejudicou a trafegabilidade, cancelamento de aulas, prejuízos na agricultura familiar e lavouras. prejudicou a comunicação o município 
ainda esta contabilizando os prejuízos .
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Prejudicou a trafegabilidade, cancelamento de aulas, prejuízos na agricultura familiar e lavouras. 0 município ainda esta contabilizando os 
prejuízos .

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Paulo Cesar Cortes Acosta
 DiretorCargo:

 5532492000Telefone de contato:
 prefasantiago@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Santo Antônio do Palma Código IBGE: 4317558

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.139 35.939,00 26.917.944,07 26.753.253,63

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
1.957.630,13 23.491.561,56

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 02:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4317558-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área urbana e rural do município foi afetada.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Na área urbana, foram mais de 20 residências afetadas por alagamento, assim como prédio do posto de saúde, ginásio municipal invadido 
pela água da enxurrada, bem como alagamento em dois pavilhões de empresas privadas. No interior severos danos em estradas, bueiros 
obstruídos e levados pela força da agua, 8 famílias com bloqueio total dos acessos, redes de água destruídas e danificadas, mais de 40 
famílias que ficaram sem agua potável. 40 famílias sem energia elétrica. 150 km de estradas rurais estão em estado critico, com pedras, 
crateras, queda de barreiras e pontos obstruídos. Ressalta-se ainda prejuízos na agricultura e pecuária, com pastagens destruídas, lavouras 
e plantações , hortifruticultura, e estufas de morangos e tabaco danificadas.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 6

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.133

TOTAL DE AFETADOS 2.139

6.1.1 Descrição
A Assistência Social do município está acompanhando famílias em maior vulnerabilidade social, que tiveram grandes perdas, além disso toda 
a população foi afetada diretamente, com danos em suas propriedades, lavouras, pomares, acessos, fatos causados pelo excesso de chuvas 
causando transbordo de rios e córregos que invadiram essas áreas levando culturas, bens, deixando crateras, queda de barreiras, 
inundando locais, deixando estradas inacessíveis e intrafegáveis. Sendo que houve 6 pessoas desalojadas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 20 0 200.000,00

Instalações públicas de saúde 1 0 215.000,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 1 0 100.000,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Posto Municipal de Saúde. Nesta unidade foram danificados móveis como mesas, balcões, armários, câmara de vacinas, portas internas, 
computadores, notebooks, impressoras, medicamentos, materiais de enfermagem, material odontológico, cadeiras odontológicas, motores 
de portões eletrônicos, bem como conserto de 3 veículos que ficaram inundados. Ginásio Municipal de Esportes. Foi atingido o piso de 
parquê, tornando o mesmo impróprio para uso.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS Valor total do prejuízo econômico (setor público)



Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados. R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Marcio de Morais Modrak
 Coordenador Municipal de Defesa CivilCargo:

 5433941110Telefone de contato:
 agricultura@pmpalma.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
12 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: São Borja Código IBGE: 4318002

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
61.662 1.905.563,62 211.540.000,00 211.540.000,00

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
12.873.109,30 154.477.311,60

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

12100 Inundações

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

05 05 2024 09:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4318002-12100-20240505



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Área urbana afetada como o Bairro do Passo (Vila Santa Rosa, Vila da Praia, Vila do Angico e Vila Arnaldo Andres), Cais do Porto e Itachere. 
Localidades rurais afetadas como: Santa Luzia, Mercedes, Rincão do Santana, São Ramão, São Miguel, São Marcos, Santos Reis e Samburá. 
Essas são as localidades atingidas por enquanto, pois o Rio continua avançando com perdas significativas acima da média histórica para o 
mês com previsão de atingir outras localidades.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuva excessiva no sul do Brasil com altos volumes contribuindo para a inundação do Rio Uruguai com danos humanos, materiais e 
ambientais, bem como os prejuízos econômicos e sociais. Há um número expressivo de residencias na cidade e no interior com perda de 
imóveis, eletrodomésticos e alimentos decorrentes da elevação súbita das vazões e transbordamento de valas e boeiros. Altas precipitações 
em um curto período causaram a elevação histórica do Rio Uruguai ainda com níveis incertos e contínua elevação.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 200

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 500

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 1.000

TOTAL DE AFETADOS 1.700

6.1.1 Descrição
Há várias pessoas afetadas diretamente pela inundação, como moradores da área ribeirinha ao Rio Uruguai. O público atingido é 
caracterizado por crianças, adolescentes, idosos, mulheres, homens, acamados e pessoas com deficiência conforme laudo da assistente 
social em anexo. Informamos ainda que o número de pessoas atingidas se elevará continuamente decorrente da elevação do Rio estar 
alcançando níveis históricos e continuar desalojando/desabrigando várias famílias.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Diversas residências afetadas pela inundação, perda de móveis, vestuário, material de higiene, limpeza, alimentos e danos em infraestrutura 
nas residências. Houve danos na infraestrutura urbana em ruas e prédios e também em estradas rurais. Em decorrência da contínua 
elevação do Rio Uruguai não é possível contabilizar ao certo o número de residencias e instalações que estão sendo afetados, pois estão 
alagados.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Não há no momento como mensurar os danos ambientais.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS



7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Com as precipitações históricas para o mês no Rio Grande do Sul, a inundação da cidade pelo Rio Uruguai alcança grande território 
causando enormes prejuízos públicos e privados, mas que são impossíveis, até o momento, de estimar dos danos ocorridos e que deverão 
ser de grandes volumes, pois a água do Rio Uruguai aumenta cada vez mais com tendencia de elevar os números dos prejuízos.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Com as precipitações históricas para o mês no Rio Grande do Sul, a inundação da cidade pelo Rio Uruguai alcança grande território 
causando enormes prejuízos públicos e privados, mas que são impossíveis, até o momento, de estimar dos danos ocorridos e que deverão 
ser de grandes volumes, pois a água do Rio Uruguai aumenta cada vez mais com tendencia de elevar os números dos prejuízos.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: VANELISE BICCA PANIZ
  Técnico AdministrativoCargo:

 5599975038Telefone de contato:
 vanebicca@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
07 05 2024

Última alteração
08 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: São Domingos do Sul Código IBGE: 4318051

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.926 85.468.010,00 25.266.311,71 23.902.203,59

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
185.252.099,14 2.223.025.189,68

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 05:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4318051-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área do município foi afetada, sendo um total de 2.926 habitantes. Tal catástrofe natural causou uma gama enorme de danos na 
zona urbana e rural do município, envolvendo tanto bens públicos como privados, em diferentes graus de severidade, em função do 
comprometimento com o abastecimento de água, danos em estradas e lavouras. Houve problemas na qualidade água na rede de 
abastecimento público. Quanto aos danos privados o laudo da EMATER aponta que foram significativos tanto na agricultura como na 
pecuária causando prejuízos aos agricultores familiares do município.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O referido evento ocorrido no município de São Domingos do Sul foi caracterizado pela Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil 
como COBRADE 13214: TEMPESTADE LOCAL/CONECTIVA ¿ CHUVAS INTENSAS e como consequência enxurrada e alagamentos ¿ e 
acometeu todo o município no dia 02 de maio de 2024 por volta das 5h00min. Tal catástrofe natural causou uma gama enorme de 
destruição no município, envolvendo tanto bens públicos quanto privados, em diferentes graus de severidade. a COMPEDEC ¿ 
Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa civil, Secretaria de Obras e Trânsito e a Engenharia fizeram os levantamentos de estragos 
públicos pelo evento no município, sendo: - córrego Barracão saiu do leito na zona urbana da sede em parte da avenida Luis Benvegnú 
ocasionando alagamentos em duas quadras e na avenida, ficando no trecho coberta por lama e lixo. Alagou 04 residências; 06 comércios; 
01 clínica estética; 01 consultório dentário; - Pontes sobre o Córrego Barracão danificadas, em duas ruas da sede do município; - córrego 
Quebra Pernas saiu do leito em ponte no distrito de Santa Gema alagando 02 residências e 01 comércio; também alagou o calçadão público 
(área de lazer) e a ruas deixado lama e lixo; - houve infiltração nos poços artesianos ocasionando contaminação da água que ficou 
imprópria para consumo humano para toda a população; - córregos transbordaram em estradas vicinais da zona rural; - estradas vicinais da 
área rural obstruídas e danificadas com alguns desmoronamentos; - bueiros entupidos e danificados nas estradas vicinais da zona rural; - 
danos privados em lavouras devido ao exaurimo hídrico, erosão e alagamentos dos córregos e rio São Domingos e Carreiro; - queda de 
árvores. Os serviços essências a população estão sendo restabelecidos, com prioridade para a água potável e liberação de vias de acesso 
pela Secretaria de Obras e Trânsito do município. Sendo assim em vista do potencial de destruição provocado por este evento o município 
de São Domingos do Sul não tem condições de se restabelecer com recursos próprios.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.926

TOTAL DE AFETADOS 2.926

6.1.1 Descrição
Cumpre destacar que toda a área do município foi afetada, sendo um total de 2.926 habitantes estão sendo afetados diretamente em 
função da falta de abastecimento de água, ocasionado por estragos na rede de distribuição ou nas bombas dos poços artesianos e por 
infiltração de água pluvial nos poços contaminando a água para consumo humano, ou indiretamente, em função dos problemas nas 
estradas, pontes e bueiros impedindo a locomoção, atingindo assim, a qualidade de vida dos cidadãos, além dos prejuízos econômicos 
públicos e privados e consequentemente prejuízos sociais. Salientando toda a população foi afetada sendo 735 famílias, um total de 2.926 
pessoas. Destas famílias afetadas ressalvamos que 98 famílias estão em vulnerabilidade social, sendo assim, 392 pessoas. Quanto aos 
problemas de abastecimento de água salienta-se que a qualidade da água ficou comprometida.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 1 20 281.066,71

6.2.1 Descrição
Houve danos e destruição em vários pontos das estradas vicinais da área rural, gerando atoleiros, acumulo de rejeitos e prejudicando a 
trafegabilidade de veículos, como também danos em cabeceiras de bueiros, e em cabeceiras de uma ponte e um pontilhão.



6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Conforme Laudo Ambiental da a população ficou prejudicada com a qualidade da água devido ao exaurismo hídrico, infiltração nos poços 
artesianos das águas dos alagamentos e enxurradas.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 147.081,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 147.081,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Para a reabilitação de cenários foram alocados 33 servidores públicos de várias áreas (Obras, Assistência Social, Coordenadora Municipal de 
Proteção e Defesa Civil e outros). O total gasto com veículos, máquinas e equipamentos foi de R$68.500,00. Também foi realizado gastos 
com materiais num montante de R$ 78.581,00. Totalizando R$147.081,00 dos cofres públicos municipais.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 1.108.595,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 532.095,00

Pecuária 576.500,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Os danos privados segundo Laudo da Emater são na agricultura e na pecuária, sendo nas lavouras de milho, soja, milho silagem e 
pastagens.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: JUCELEINE KLANOVICZ
 Agente Fiscal MunicipalCargo:

 5433491300Telefone de contato:
 juceleinekla@bol.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
10 05 2024

  



SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: São Francisco de Assis Código IBGE: 4318101

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
19.258 783.528.309,06 88.441.910,38 91.333.953,20

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
7.064.000,00 84.768.000,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

03 05 2024 09:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4318101-13214-20240503



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todas as áreas do município de São Francisco de Assis.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas de grande volume ultrapassando 600 mm de chuva, ocasionando queda de pontes, enxurradas e inundações.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 40

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.000

TOTAL DE AFETADOS 3.040

6.1.1 Descrição
TEMPESTADE DE CHUVAS INTENSAS COM ALTO PODER DE DESTRUIÇÃO CAUSOU DANOS E PREJUÍZOS IMENSURÁVEIS E 
INCALCULÁVEIS. ATÉ O MOMENTO FORAM REGISTRADOS, 160 PESSOAS DESALOJADAS.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
EM RAZÃO DA DIMENSÃO E DA SEVERIDADE NÃO É POSSÍVEL QUANTIFICAR NESTE MOMENTO.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
NÃO É POSSÍVEL AVALIAR.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 2.000.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00



Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 2.000.000,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Sistema de limpeza urbana colapsada, transportes locais e regionais em colapso.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 46.757.290,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 46.751.290,00

Pecuária 6.000,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Os altos volumes de chuvas registrados resultaram em perdas nas culturas abaixo relacionadas no município de São Francisco de Assis: 
SOJA: Nesta safra o município cultivou cerca de 57.000ha. Desse total, em torno de 45% área (25.650 hectares) foi afetada pelo excesso de 
chuvas no primeiro período. As perdas mais significativas foram nas lavouras que estavam prontas para serem colhidas, onde registramos 
lavouras com acamamento, grãos podres, chochos, ardidos e brotados. As perdas registradas tiveram percentuais bem distintos 
dependendo a situação, ficando na média de 28%, até o momento. ARROZ: Atualmente, o município cultiva cerca de S.OOOha. Destes em 
torno de 200 hectares tiveram suas áreas submergidas, registrando perdas de até 100%. O restante que não foi colhido. antes do evento, 
em torno de 45%, também teve prejuízos devido ao acamamento, mas a princípio são de baixa intensidade, mas só poderemos constatar 
realmente ao término da colheita. Os orizicultores também sofreram prejuízos estruturais, onde em algumas situações, tiveram suas balsas 
com as bombas levadas rio abaixo, além de danos nas instalações próximas aos rios. HORTALIÇAS: A alta intensidade das chuvas, bem 
como, a falta de luminosidade dificultam o desenvolvimento e implantação das hortaliças. Em levantamento preliminar identificamos perdas 
nas hortaliças como Feijão, Milho, morango,Tomate e Foliosas no geral. Produtores enfrentam dificuldade na implantação e 
desenvolvimento das culturas Foliosas( Alface, Couve e repolho). Laudo EMATER

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: JOSÉ FRANCISCO LANÇANOVA
 Coordenador da Defesa CivilCargo:

 5532521450Telefone de contato:
 j.gaitaco@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
10 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: São Vicente do Sul Código IBGE: 4319802

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
8.440 463.800.000,00 70.492.487,66 44.761.504,23

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
0,00 0,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 12:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4319802-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

A Localidade de Passo do Umbu foi a mais afetado no município de São Vicente do Sul, tendo várias residências cobertas pelas águas 
forçando a retiradas de inúmeros moradores desta localidade. Perdas irreparáveis na agricultura e pecuária.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Chuvas intensas e volumosas com precipitação acumulada acima de 350mm que causaram a elevação dos Rios Jaguari, Rio Toropi e 
também do Rio Ibicuí, causando em torno de 90 desalojados e 60 Desabrigados e danos irreparáveis na agricultura e pecuária.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 60

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 90

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 8.290

TOTAL DE AFETADOS 8.440

6.1.1 Descrição
Em torno de 150 pessoas foram diretamente afetadas, indiretamente toda a população de 8440 habitantes do município esta sendo afetado 
pelo evento adverso foram afetados.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 10 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
¿Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.¿

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
¿Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.¿

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
¿Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.¿
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
¿Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que 
os eventos adversos ainda persistem.¿.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Vagner Tadielo Feksa
 Coordenador de Defesa Civil MunicipalCargo:

 5532571313Telefone de contato:
 splan@saovicentedosul.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
08 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Serafina Corrêa Código IBGE: 4320404

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
16.961 691.371.347,20 75.600.000,00 94.310.386,18

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
6.892.180,11 82.706.161,32

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 05:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4320404-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Em decorrência da pluviosidade acima do normal, a contar do dia 1º de maio de 2024, diversas áreas do Município de Serafina Corrêa 
sofreram com inundações. enxurradas, desabamentos, alagamentos.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Conforme apurado pela Coordenadoria da Defesa Civil Municipal a pluviosidade em 24 horas superou os 313mm, a partir disso, o município 
sofreu danos em toda sua rede de esgoto, drenagem, infraestrutura urbana, e comerciais e residenciais, conforme parecer anexo.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 2

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
3

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 60

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 40

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 1

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 16.885

TOTAL DE AFETADOS 16.991

6.1.1 Descrição
; Os danos humanos decorrentes das chuvas intensas são observados de forma direta e indireta. Diretamente 60 pessoas estão 
desabrigadas, estando alojadas em Salão Comunitário; 40 pessoas foram removidas de suas residências, porem estão em abrigos de 
parentes/amigos; 1 pessoas desaparecida até o momento; 3 feridos decorrente de desabamento de residência; 2 pessoas mortas, uma em 
decorrência de desabamento e uma afogada.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 200 3 2.600.000,00

Instalações públicas de saúde 1 0 20.000,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

1 0 20.000,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 50 50 15.000.000,00

6.2.1 Descrição
Conforme parecer anexo.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X

Poluição ou contaminação do solo X DE 10% A 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Diminuição ou exaurimento hídrico X
 Sim Não Área atingida

Incêndios em parques, APA's ou APP's X
6.3.1 Descrição
Conforme parecer anexo.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 5.300.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 100.000,00

Abastecimento de água potável 200.000,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 5.000.000,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Conforme parecer anexo.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 20.000.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 2.000.000,00

Pecuária 5.000.000,00

Indústria 10.000.000,00

Comércio 3.000.000,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Conforme parecer anexo.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Guilherme Migliavacca 
 Engenheiro CivilCargo:

 5434448123Telefone de contato:
 guilherme@serafinacorrea.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
02 05 2024

Última alteração
02 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Sertão Código IBGE: 4320503

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
6.294 102.394,85 40.542.736,12 42.195.621,78

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
3.257.063,41 39.084.760,92

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 14:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4320503-13214-20240501



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O município de sertão foi atingido por chuvas intensas na tarde do dia 01/05/2024, mais precisamente às 14:30, afetando tanto área rural 
como urbana do município, ocasionando prejuízos sociais e perdas econômicas, tanto no setor privado como público.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Tempestades - chuvas intensas ocorreram no dia 01/05/2024. O volume de precipitação foi de, aproximadamente 88mm na data 
mencionada. Entre os dias 01/05/2024 até 04/05/2024 teve um acumulo de 285mm. As chuvas intensas geraram prejuízos em lavouras e 
dificuldade na passagem de veículos em estradas de área rural, impedindo também o transporte escolar.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 6.294

TOTAL DE AFETADOS 6.294

6.1.1 Descrição
População do município afetada pelas chuvas intensas. Destacamos que toda a área do município de sertão, tanto urbana como rural, foi 
afetada pelos desastres, de maneira direta ou indireta, em problemas estradas principais e vicinais danificadas, bueiros danificados, 
alagamento em diversos pontos na área rural, prejuízos nas lavouras.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Daniel Zimmermann
 Secretaria Municipal de SaúdeCargo:

 5499338547Telefone de contato:
 saude@sertao.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
15 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Severiano de Almeida Código IBGE: 4320602

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.842 33.606,67 261.680.051,94 28.854.949,94

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.259.405,77 27.112.869,24

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

02 05 2024 12:30

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4320602-13214-20240502



4.3 Descrição das áreas com população afetada

O evento afetou toda a extensão do munícipio, abrangendo a área rural, porem com maior severidade na área urbana do município. De 
acordo com o laudo da Emater, o registro pluviométrico indicou 287 mm na sede do Munícipio, sendo que as estações meteorológicas 
marcaram acima de 400 mm em um único dia.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O desastre foi ocasionado por chuvas de alta intensidade. O evento teve como principais causas: enchente de grande magnitude com 
posterior alagamentos. Na área urbana, tivemos 73 casas atingidas com aproximadamente 180 munícipes desalojadas, 24 indústria
/comércio, setores do poder públicos (administrativo, educação, cultura, almoxarifado e saúde) alagados, vias bloqueadas, pontilhões 
danificados. Em toda as localidades da zona rural foi verificado chuva com alto potencial erosivo, ocasionando inúmeros entupimentos de 
bueiros, pontilhões danificados, quedas de barreiras, danos em estradas vicinais, erosão em lavouras e as áreas com culturas anuais (milho, 
soja e feijão) ainda não colhidas, foram perdidas. Na pecuária houve diminuição pontual da produção de leite. Sendo assim, o evento 
ocasionou um prejuízo estimado em cerca de 12.9 milhões, conforme a documentação em anexo.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 180

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 3.662

TOTAL DE AFETADOS 3.842

6.1.1 Descrição
Cumpre destacar que toda a população do munícipio, que compreende a totalidade da população de 3.842 habitantes, está sendo afetado 
direta ou indiretamente devido aos problemas nas estradas, danificações de pontilhões, entupimento de bueiros, quedas de barreiras e 
deslizamentos, bem como parte da área urbana afetada com maior severidade devido a enchentes, ocasionando assim desalojamento de 
180 pessoas, conforme o relatório da Assistência Social.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 73 0 2.131.000,00

Instalações públicas de saúde 1 0 100.000,00

Instalações públicas de ensino 3 0 285.000,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

3 0 1.250.000,00

Instalações públicas de uso comunitário 1 0 220.000,00

Obras de infraestrutura pública 20 0 4.943.660,00

6.2.1 Descrição
Conforme o laudo de Unidades Habitacionais 73 casas foram alagadas, tendo um prejuízo estimado de R$:2.131.000,0000 Quanto aos 
laudos apresentados os prejuízos no setor público compreende os seguintes: Instalações públicas de saúde R$: 100.000,00, Instalações 
Públicas de ensino R$: 285.000,00, Prestadoras de Outros Serviços: 1.250.000,00, Uso Comunitário R$: 220.000,00 e Infraestrutura pública 
R$:4.943.660,00. Totalizando um prejuízo R$:6.798.660,00 Os valores estão justificados nos laudos Técnico de Engenharia (deslizamento, 
laudo da Praça doze de abril, Laudo de Trecho de estradas, Laudo bueiros e pontilhões), assistência social, Patrimonial e Almoxarifado. 
Destaca-se ainda que foram afetado o comércio e a indústria do município conforme consta no laudo indústria e comércio, sendo que tendo 
em vista a gravidade dos eventos adversos, o levantamento dos prejuízos financeiros restaram prejudicados, não sendo possível o 
levantamento individual.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida



Incêndios em parques, APA's ou APP's X
6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 80.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 80.000,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Conforme o relatório de atuação emergencial, foi gasto em limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo, o valor de R$: 
80.000,00.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 4.572.470,70

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 4.408.800,00

Pecuária 163.670,70

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Conforme o Laudo da Emater/RS - Ascar, a estimativa de perdas na agricultura são os seguintes: Milho grão: R$: 97.200,00, Soja grão R$:
3.837.600,00, feijão 2ª safra R$: 324.000,00, Erosão de solo em lavouras com plantas de cobertura de solos R$150.000,00. Totalizando R$: 
4.408.800,00. Quanto a pecuária estima-se as seguintes perdas: Milho silagem R$: 80.000,00, Bovino de Leite R$: 75.170,70, pastagem 
anual R$: 6.000,0000 e Erosão de Solo em lavouras com plantas de cultivos anuais R$: 2.500,00. Totalizando 163.670,70

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: João Carlos Vendruscolo
 Auxiliar AdministrativoCargo:

 5435251122Telefone de contato:
 jc_vendruscolo@hotmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
03 05 2024

Última alteração
09 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Tapera Código IBGE: 4321006

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
10.452 452.493.873,39 60.000.000,00 67.419.312,66

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
4.564.600,62 54.775.207,44

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

06 05 2024 08:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE

PROTOCOLO Nº RS-F-4321006-13214-20240506



4.3 Descrição das áreas com população afetada

Toda a área do município (urbana e rural) está sendo afetada pelos efeitos das tempestades locais convectivas/chuvas intensas.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Que o alto índice pluviométrico dos últimos dias que atingiu todo Estado, em especial no municipio, causou diversos danos e prejuízos em 
estradas prejudicando a mobilidade da população urbana e rural, além da inundação de diversas residências nas margens de rios.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 26

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 10

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 36

6.1.1 Descrição
Conforme relatório da assistência social, as chuvas intensas causaram alagamentos e inundações, impactando em danos humanos e 
prejuízos sociais em toda a população que teve dificuldade na mobilidade, e prejuízos econômicos.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 10 0 200.000,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 10 0 100.000,00

6.2.1 Descrição
Conforme levantamento do setor de obras, as chuvas intensas causaram diversos danos na malha viária, especialmente vicinal rural que 
ficou muito comprometida para a trafegabilidade, com a destruição de rede pluvial e comprometimento de trechos das vias. Ainda 10 
residências ficaram inundadas na Vila Paz às margens do Rio Jacuí.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00



Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição

7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 8.037.840,80

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 6.615.100,00

Pecuária 1.422.740,80

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Conforme Laudo da EMATER, as perdas na área da agricultura passam dos 8 milhões de reais, impactando direta e indiretamente na 
economia local.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Alexandre Kronbauer
 Fiscal de Tributos e PosturaCargo:

 5433853300Telefone de contato:
 desenvolvimento@tapera.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
06 05 2024

Última alteração
15 05 2024

  

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Toropi Código IBGE: 4321493

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
2.554 94.007.912,94 29.658.094,33 28.820.739,67

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
1.854.654,84 22.255.858,08

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

30 04 2024 16:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todas as áreas do município e toda população estão sendo afetados, direta ou indiretamente.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

Foram três dias de chuvas excessivas causando enxurradas, alagamentos, colapso nas infraestruturas, comprometeram a trafegabilidade, 
destruindo estradas, pontes, galerias, etc. comprometendo o acesso e a mobilidade, isolando total ou parcialmente a comunidade. Também, 
aulas foram canceladas, serviços públicos comprometidos, ocorreu falta de energia elétrica, água potável, telefonia e internet, além do 
clamor público e o colapso das estruturas de resposta.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 11

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 0

TOTAL DE AFETADOS 11

6.1.1 Descrição
Até o momento foram registrados 11 desalojados.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X
Diminuição ou exaurimento hídrico X

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 0,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00



Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 0,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 0,00

Pecuária 0,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Tendo em vista a gravidade dos eventos adversos que assolam o município, o levantamento dos dados restam prejudicados uma vez que os 
eventos adversos ainda persistem.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: ROSELENE DO NASCIMENTO WEBER
 Agente AdministrativoCargo:

 5532767011Telefone de contato:
 toropi@toropi.rs.gov.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
06 05 2024
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: União da Serra Código IBGE: 4322350

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
1.487 53.522.000,01 19.433.685,50 24.263,12

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.021.945,84 24.263.350,08

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

13214 Tempestade Local/Convectiva - Chuvas Intensas

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

01 05 2024 03:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

4.3 Descrição das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O município foi afetado por forte enxurrada e por consequência alagamento e inundação, que já contabiliza mais de 250 mm desde o 
momento inicial, com danos na área urbana e rural, todos os acessos prejudicados com carregamento de materiais, pedras, galhos e 
desmoronamento de áreas declivosas. Pontes com estruturas danificadas e pavimentação asfáltica destruída. Casas e comércios foram 
inundadas. No Distrito de Pulador, onde a area urbana recebeu toda a captação de água e lama vindo dos morros na encosta da 
comunidade sofreu severos danos na estrutura viária.Os rios do município estão todos fora de suas calhas, alagando ruas da cidade e 
estradas do interior, impedido o livre acesso entre os diferentes locais do município. Até o momento não há danos humanos e nem risco 
para as famílias próximas a rios.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 1.080

TOTAL DE AFETADOS 1.080

6.1.1 Descrição
Não houve registro de danos humanos de forma direta.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 2 3 2.716.600,00

6.2.1 Descrição
Registra-se a destruição total de três Pontes, sendo uma de dimensões de 12 x 8 (96m²) localizada na Via de Acesso entre os município de 
União da Serra e Nova Alvorada. Destruição total de Ponte de ligação da Sede do município com os Dirtitos de São Luis, Pulador e município 
de Guaporé, com medidas de 12 x 7 (84m²) . Destruição de Ponte na via de acesso entre os município de União da Serra e Serafina Corrêa, 
com dimenções de 12 x 8 (96m²). Danificação de 250 Km de estradas, com percursos totalmente intransitáveis, com perda total de 
tubulações e abetura de crateras de grande proporção.Danificação de Ponte de interligação entre os município de União da Serra e Guaporé 
, de dimensões de 20 x 7 (140 m²).

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Poluição ou contaminação do ar X

Poluição ou contaminação do solo X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

Diminuição ou exaurimento hídrico X
 Sim Não Área atingida

Incêndios em parques, APA's ou APP's X
6.3.1 Descrição
Com o efeito da enxurrada, ocasionando alagamento e inundações, além de danos na estrutura de abastecimento de água potável, 
causando contaminação dos dutos de abastecimento, todas às formas alternativas de abastecimento também foram prejudicadas, 
contaminadas e destruídas. O solo por sua vez, recebeu detritos de toda a forma, oriundos de destruição de mercados, e alagamento de 
garagens de equipamentos variados, a exemplo do parque de máquinas do município, totalmente tomado pelas águas.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS Valor total do prejuízo econômico (setor público)



Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados. R$ 250.000,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)

Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 0,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 250.000,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Ocorreram danos em vias de tráfego em vias Urbanas e Rurais, inviabilizando a trafegabilidade e locomoção de pessoas e veículos, 
causando os prejuízos supramensionados, devido a necessidade de implementações de ações de recuperação imediatas.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 2.700.000,00

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 1.500.000,00

Pecuária 1.200.000,00

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Na agricultura, às culturas de soja, milho e sorgo sofreram perdas de grande monta. A colheita foi parcial, sendo interrompida e o produto 
totalmente perdido, inservível para qualquer utilização, seja, no que se refere a colheita de grãos ou silagem para utilização na pecuária.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: Ébert Eduardo Sabadini
 Agente de Controle InternoCargo:

 5434761145Telefone de contato:
 controleinterno@uniaodaserra-rs.com.brE-mail:

Dia Mês Ano
04 05 2024

Última alteração
07 05 2024
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